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RESUMO

Este trabalho apresenta o desenvolvimento do aplicativo TinoTEA, uma solução
voltada ao apoio da comunicação e socialização de crianças autistas, no contexto escolar, fun-
damentada em diretrizes de acessibilidade para pessoas com Transtorno do Espectro Autista.
A pesquisa teve como objetivo projetar e implementar uma aplicação capaz de auxiliar a co-
municação por meio de pictogramas e síntese de voz, considerando características cognitivas,
sensoriais e comportamentais do público-alvo. A metodologia envolveu levantamento biblio-
gráfico sobre autismo, Comunicação Aumentativa e Alternativa, tecnologias assistivas e aces-
sibilidade, além do mapeamento das diretrizes do Guia de Acessibilidade de Interfaces para
Autismo em requisitos funcionais e não funcionais. O desenvolvimento foi realizado na pla-
taforma FlutterFlow, caracterizando uma abordagem low-code, complementada por código em
Dart para funcionalidades específicas. O sistema foi estruturado em quatro módulos principais:
Autenticação e Cadastro, Comunicação, Configuração e Supervisão Parental. O módulo de co-
municação permite a seleção de pictogramas organizados em categorias, com reprodução de
áudio e construção de frases. Já os módulos de configuração e supervisão possibilitam persona-
lização visual e controle de funcionalidades sensíveis. Os resultados demonstram que a solução
apresenta potencial para promover acessibilidade, previsibilidade e organização na interação,
alinhando-se às diretrizes adotadas. Entretanto, a ausência de validação com usuários reais
constitui uma limitação do estudo, indicando a necessidade de avaliações futuras em contexto
de uso. Conclui-se que o TinoTEA representa uma contribuição inicial para o desenvolvimento
de tecnologias assistivas voltadas à comunicação de crianças autistas.

Palavras-chave: Transtorno do espectro autista. Tecnologia assistiva. Acessibilidade. Design
de interface. Socialização escolar.
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ABSTRACT

This paper presents the development of the TinoTEA application, a solution aimed
at supporting the communication and socialization of autistic children in the school context, ba-
sed on accessibility guidelines for people with Autism Spectrum Disorder. The research aimed
to design and implement an application capable of assisting communication through pictograms
and speech synthesis, considering the cognitive, sensory, and behavioral characteristics of the
target audience. The methodology involved a bibliographic review on autism, Augmentative
and Alternative Communication, assistive technologies, and accessibility, in addition to map-
ping the Guidelines of the Accessibility for Web Interfaces for people with Autism into func-
tional and non-functional requirements. Development was carried out using the FlutterFlow
platform, featuring a low-code approach complemented by Dart code for specific functiona-
lities. The system was structured into four main modules: Authentication and Registration,
Communication, Configuration, and Parental Supervision. The communication module allows
the selection of categorized pictograms, including audio playback and sentence construction.
The configuration and supervision modules enable visual customization and control of sensitive
functionalities. The results demonstrate that the solution has the potential to promote accessibi-
lity, predictability, and organization in interaction, aligning with the adopted guidelines. Howe-
ver, the lack of validation with real users constitutes a limitation of the study, indicating the
need for future evaluations in real usage contexts. It is concluded that TinoTEA represents an
initial contribution to the development of assistive technologies focused on the communication
of autistic children.

Keywords: Autism spectrum disorder. Assistive technology. Accessibility. Interface design.
School socialization.

1 INTRODUÇÃO

Conforme descrito no DSM-5 (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION,
2014), o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento, ca-
racterizada por dificuldades na comunicação social e na interação, além de padrões repetitivos
e restritos de comportamento. Desde o início da década de 2010, observou-se um aumento na
prevalência de diagnósticos do TEA em crianças, impulsionado tanto pela ampliação dos crité-
rios diagnósticos quanto pelo maior acesso à informação e aos serviços de saúde (OLIVEIRA;
SCHMIDT; COELHO, 2024; SALGADO et al., 2022). Esse cenário tem ampliado a neces-
sidade de estratégias educacionais inclusivas e de recursos adaptados às especificidades desse
público (OLIVEIRA; SCHMIDT; COELHO, 2024; SALGADO et al., 2022; BORGES et al.,
2024).

No contexto escolar, alunos com TEA enfrentam também obstáculos relacionados
à comunicação funcional, à expressão de emoções e à socialização com colegas e professores,
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o que impacta diretamente o engajamento em atividades pedagógicas e na construção de vín-
culos sociais significativos (OLIVEIRA; BARBOSA et al., 2024; PIMENTA, 2019). Embora
tenham sido alcançados avanços no campo da educação inclusiva, ainda persistem lacunas na
oferta de ferramentas digitais que integrem comunicação e socialização de maneira estruturada
e acessível (SCOTINI; ORSATI; MACEDO, 2023; VEGA et al., 2022; SILVA; FARIAS et al.,
2021; SOUZA; BENITEZ; CARMO, 2021).

Diante disso, estratégias de aprendizagem têm sido implementadas para atender
às demandas educacionais de crianças com TEA, destacando as Tecnologias Assistivas (TA),
especialmente os sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) (SARTORETTO;
BERSCH, 2017), que possibilitam complementar ou substituir a fala por meio de pictogramas,
imagens, dispositivos geradores de voz e outros recursos visuais e sonoros (SILVA; MELO,
2025; SILVA; SERRA, 2023). Tais recursos vêm sendo incorporados para a ampliação da
autonomia comunicativa e favorecem a inclusão escolar (SARTORETTO; BERSCH, 2017).

No entanto, embora existam aplicativos como Papagaio Amigo (SILVA; SGAN-
ZERLA; GELLER, 2021) e PicsApp (SIMÕES, 2024) que usam imagens e vocalizadores como
apoio à comunicação funcional, observa-se uma lacuna no desenvolvimento de soluções es-
pecíficas para socialização de crianças autistas em ambientes escolares. Além disso, muitos
desses sistemas não incorporam diretrizes específicas de acessibilidade voltadas para pessoas
com TEA, como aquelas propostas pelo GAIA (Guidelines for Accessible Interfaces for people

with Autism), que orientam o design de interfaces previsíveis, minimalistas e sensorialmente
adequadas (PAGANI, 2025), e também não consideram aspectos fundamentais de usabilidade
para esse público, como o uso de reforços positivos e elementos visuais simplificados, conforme
proposto por Cunha e Carvalho (2024).

Diante desse contexto, este trabalho teve como objetivo geral desenvolver e anali-
sar um aplicativo móvel acessível e inclusivo, voltado para o apoio à comunicação verbal e à
socialização escolar de crianças, entre 3 e 7 anos, com TEA. A proposta fundamenta-se nos
princípios da CAA e nas diretrizes do GAIA, integrando aspectos de acessibilidade digital e
usabilidade infantil. Como contribuições, este estudo apresenta: (i) a sistematização de diretri-
zes de acessibilidade aplicadas ao contexto do TEA; (ii) a definição de requisitos funcionais e
não funcionais alinhados às necessidades cognitivas e sensoriais do público-alvo e (iii) o desen-
volvimento de um protótipo funcional, utilizando a plataforma low-code FlutterFlow.

O artigo está organizado da seguinte forma: a Seção 2 apresenta a fundamentação
teórica e os trabalhos correlatos; a Seção 3 descreve os materiais e métodos adotados; a Seção 4
detalha o desenvolvimento e a aplicação das diretrizes no aplicativo; a Seção 5 discute os re-
sultados obtidos; a Seção 6 aborda as considerações éticas relacionadas ao estudo e, por fim, a
Seção 7 apresenta as conclusões e perspectivas futuras.

Este trabalho consiste em uma versão estendida e revisada de trabalho previamente
publicado e apresentado no XXIV Simpósio Brasileiro sobre Fatores Humanos em Sistemas
Computacionais, 2025. Em comparação à versão original, foram incluídas: a ampliação da se-
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ção de fundamentação teórica com trabalhos correlatos; a descrição detalhada da metodologia
prática de desenvolvimento da solução; a apresentação dos resultados obtidos e o aprofunda-
mento das conclusões.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A fundamentação teórica deste trabalho tem como base estudos, que discutem o
TEA; os princípios da CAA e o uso de TA; acessibilidade digital e diretrizes específicas voltadas
ao autismo e alguns trabalhos relacionados.

2.1 Transtorno do espectro autista no contexto escolar

O TEA é caracterizado por dificuldades persistentes na comunicação social e na
interação interpessoal, além de padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou
atividades, conforme descrito no American Psychiatric Association (2014). Essas caracterís-
ticas afetam diretamente na experiência escolar, uma vez que processos de aprendizagem e
participação em sala de aula dependem de habilidades comunicativas, cooperação e adaptação
a diferentes estímulos ambientais (OLIVEIRA; BARBOSA et al., 2024). Nesse sentido, es-
tudos como o de Oliveira, Barbosa et al. (2024) e do Pimenta (2019), indicam que estudantes
com TEA podem enfrentar obstáculos adicionais para acompanhar atividades pedagógicas e
estabelecer vínculos sociais no ambiente educacional.

Paralelamente, pesquisas apontam para um aumento significativo nos diagnósticos
de TEA nas últimas duas décadas (SALGADO et al., 2022; BORGES et al., 2024), o que
intensifica a necessidade de políticas e práticas educacionais inclusivas. Conforme discutem
Silva e Melo (2025), a adoção de estratégias pedagógicas adequadas é fundamental para garantir
o desenvolvimento acadêmico desses estudantes. No entanto, a literatura ressalta que a ausência
de suporte à essas demandas comunicacionais tende a comprometer não apenas o desempenho
escolar, mas também a integração social e o bem-estar emocional da criança (PIMENTA, 2019;
SILVA; SERRA, 2023).

Dessa forma, as barreiras comunicacionais configuram-se como elemento central
nos desafios enfrentados por alunos com TEA, mostrando a necessidade de recursos e tecnolo-
gias que favoreçam a participação ativa e a inclusão no contexto escolar.

2.2 Comunicação aumentativa e alternativa e tecnologias assistivas

Dentre as técnicas utilizadas para promover a inclusão de alunos com TEA, destaca-
se o uso de TA, especialmente aquelas que utilizam princípios da CAA. Ela compreende um
conjunto de estratégias, recursos e técnicas que visam substituir ou complementar a fala, possi-
bilitando que indivíduos com dificuldades em se comunicar expressem necessidades, sentimen-
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tos e intenções (SARTORETTO; BERSCH, 2017). No contexto escolar, a CAA tem se mos-
trado essencial para promover maior autonomia e participação social (SANTOS et al., 2024;
SILVA; SERRA, 2023; PROENÇA; FOLTRAN, 2025).

Dentro do escopo da CAA, destacam-se os pictogramas como um dos principais
recursos utilizados para mediação da comunicação. Eles consistem em representações gráficas
simplificadas que expressam objetos, ações, sentimentos ou conceitos, permitindo a transmissão
de mensagens de forma direta e visual. Esses elementos são empregados em sistemas de apoio
à comunicação por reduzirem a dependência da linguagem verbal e favorecerem a compreensão
por parte de indivíduos com dificuldades comunicativas. Suas características incluem simpli-
cidade visual e associação semântica, contribuindo para a construção de frases e expressão de
necessidades básicas. A Figura 1 apresenta um exemplo de pictograma usado nesse contexto.

Figura 1 – Exemplo de pictograma, representando uma ação cotidiana

Fonte: ARASAAC, 2024.

Com base nesse uso, diversos aplicativos passaram a incorporar sistemas basea-
dos em pictogramas e síntese de voz como suporte à comunicação (SIMÕES, 2024; SILVA;
SGANZERLA; GELLER, 2021; SILVA; FARIAS et al., 2021; CUNHA; CARVALHO, 2024).
Tais soluções usam recursos visuais padronizados, como os pictogramas disponibilizados pelo
ARASAAC (2024). Entretanto, apesar da consolidação dessa metodologia como estratégia
terapêutica e educacional, observa-se que muitos aplicativos digitais reproduzem modelos tra-
dicionais de pranchas de comunicação sem considerar aspectos específicos de acessibilidade
cognitiva e sensorial, fundamentais para usuários com TEA (SOUZA; BENITEZ; CARMO,
2021; VEGA et al., 2022; SCOTINI; ORSATI; MACEDO, 2023). Essa limitação revela uma
lacuna entre o conhecimento produzido sobre acessibilidade para o público com TEA e a sua
aplicação prática no desenvolvimento de interfaces digitais, evidenciando a necessidade de in-
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tegrar diretrizes específicas, como as propostas por Souza, Benitez e Carmo (2021) e Pagani
(2025), ao design dessas soluções.

2.3 Acessibilidade digital e diretrizes para interfaces voltadas ao TEA

A acessibilidade digital está dentro do escopo da Interação Humano-Computador
(IHC), área da Computação que estuda o design, a implementação e a avaliação de sistemas
interativos voltados à ampliação da qualidade da experiência do usuário (BARBOSA; SILVA,
2010). Nesse contexto, as heurísticas propostas por Nielsen (1994), como consistência, visibi-
lidade do estado do sistema e prevenção de erros, constituem referências consolidadas para o
desenvolvimento de interfaces. Tais princípios de usabilidade contribuem para reduzir a carga
cognitiva e favorecer a compreensão do fluxo de navegação, aspectos essenciais para públicos
que apresentam necessidades específicas de processamento da informação, como as pessoas
com TEA. De maneira complementar, Norman (2013) enfatiza que o design deve tornar as pos-
sibilidades de ação perceptíveis e fornecer feedback claro e imediato, permitindo que o usuário
compreenda as consequências de suas interações com o sistema.

Embora esses referenciais clássicos de acessibilidade estabeleçam bases sólidas
para a usabilidade de interfaces em geral, eles não contemplam, especificamente, as particu-
laridades cognitivas, sensoriais e comportamentais associadas ao TEA. Estudos indicam que
usuários com TEA podem apresentar maior sensibilidade a estímulos visuais e sonoros, difi-
culdades com ambiguidade na navegação e necessidade ampliada de previsibilidade estrutural
(SOUZA; BENITEZ; CARMO, 2021). Pesquisas que analisam aplicativos voltados a crianças
com TEA evidenciam que muitos sistemas apresentam sobrecarga visual, excesso de elemen-
tos simultâneos ou ausência de padronização na navegação (VEGA et al., 2022; SCOTINI;
ORSATI; MACEDO, 2023).

Diante desse cenário, emergem diretrizes específicas voltadas à acessibilidade para
o público com TEA. A revisão integrativa conduzida por Souza, Benitez e Carmo (2021) siste-
matiza recomendações relacionadas à organização visual, controle de estímulos, previsibilidade
e personalização da interface. De modo convergente, o GAIA (PAGANI, 2025) propõe orienta-
ções práticas e descritivas para o desenvolvimento eficiente de sistemas digitais que considerem
os aspectos sensoriais, comportamentais e cognitivos característicos desse público.

2.4 Trabalhos relacionados

Diversos estudos recentes têm apresentado propostas de aplicativos voltados ao
apoio educacional e comunicacional de crianças com TEA, especialmente no contexto da In-
formática na Educação. Trabalhos como os de Silva, Farias et al. (2021), Cunha e Carvalho
(2024), Carlos et al. (2024) e Cruz e Pereira (2020) descrevem o desenvolvimento de soluções
digitais com diferentes objetivos pedagógicos e assistivos. Além disso, pesquisas como as de
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Vega et al. (2022) e Scotini, Orsati e Macedo (2023) dedicam-se à avaliação da acessibilidade
nessas aplicações, apontando preocupações com a qualidade e a usabilidade real das interfa-
ces destinadas a esse público. Observa-se, contudo, que tais iniciativas apresentam enfoques
distintos, variando entre comunicação, alfabetização, ensino estruturado e suporte à rotina.

No âmbito da comunicação, destacam-se aplicações que utilizam sistemas baseados
em pictogramas e síntese de voz para auxiliar na expressão de necessidades e sentimentos. O
aplicativo proposto por Simões (2024), por exemplo, concentra-se na organização de rotinas e
na comunicação funcional por meio de recursos visuais estruturados, com interface mostrada
na Figura 2. De maneira semelhante, a outra solução Papagaio Amigo (SILVA; SGANZERLA;
GELLER, 2021) adota um modelo vocalizador associado à seleção de categorias e pictogramas,
permitindo que o usuário escolha imagens que melhor representam sua intenção, em que o fluxo
básico de uso está melhor representado na Figura 3.

Figura 2 – Interface do aplicativo PicsApp, apresentando organização visual baseada em cate-
gorias

Fonte: SIMÕES, 2024.
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Figura 3 – Fluxo básico de uso do aplicativo Papagaio Amigo, baseado na seleção de categorias
e pictogramas

Fonte: SILVA; SGANZERLA; GELLER, 2021.

No campo de aprendizado e ensino, soluções como o AutisMath (CRUZ; PE-
REIRA, 2020), cuja interface inicial é apresentada na Figura 4 e o ABC Autismo Frutas (CU-
NHA; CARVALHO, 2024), ilustrado na Figura 5, direcionam-se ao desenvolvimento de ha-
bilidades acadêmicas específicas, como matemática e alfabetização, adotando a abordagem de
atividades direcionadas, como associação de imagens e palavras e exercícios organizados por
categorias semânticas. Tais propostas evidenciam a relevância do uso de TA como suporte pe-
dagógico, porém, o foco principal está no conteúdo educacional e não na promoção planejada
de interação social no ambiente escolar.

Figura 4 – Interface inicial do aplicativo Autismath, apresentando fases interativas voltadas ao
ensino de conceitos matemáticos

Fonte: CRUZ; PEREIRA, 2020.

Outras soluções priorizam o apoio à autonomia e à tomada de decisões no cotidi-
ano, como o AutiViva (CARLOS et al., 2024). Ela gamifica o desenvolvimento de habilidades
sociais e de comunicação em adultos com TEA, oferecendo simulações de situações do coti-
diano adulto, como entrevistas de emprego e consultas médicas. Essas iniciativas ampliam o
escopo das tecnologias voltadas ao TEA, mas não necessariamente integram estratégias formais
de CAA que estejam alinhadas a diretrizes específicas de acessibilidade.
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Figura 5 – Tela inicial do aplicativo ABC Autismo Frutas

Fonte: CUNHA; CARVALHO, 2024.

De modo geral, a literatura mostra a existência de aplicativos voltados principal-
mente ao suporte à comunicação funcional, por meio da CAA, ou ao ensino pedagógico espe-
cífico. Entretanto, observa-se que tais propostas raramente incorporam, de forma sistemática,
diretrizes de acessibilidade para o público com TEA ou estratégias intencionais que promovem
a socialização escolar. Por isso, essa lacuna fundamenta a proposta apresentada nesse trabalho,
que pretende integrar essas dimensões de forma conjunta.

2.4.1 Quadro comparativo

O Quadro 1 apresenta uma comparação, de forma mais sucinta, entre o aplicativo
desenvolvido neste trabalho e os outros aplicativos mencionados anteriormente.
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Quadro 1 – Comparação entre aplicativo voltados para TEA

Aplicativo Objetivo principal Público alvo Funcionalidades
principais

ABC Autismo Frutas Alfabetização com

foco no reconheci-

mento de frutas

Crianças com TEA Identificação de frutas

PicsApp Auxílio na comunica-

ção verbal e facilitar

organização de rotina

Crianças com TEA

com dificuldades na

fala

Montagem de frases

por imagens, vocaliza-

ção e agenda de rotina

Autismath Ensino de matemática

básica

Crianças com TEA na

Educação Infantil e

Fundamental

Exercícios de matemá-

tica com reforço posi-

tivo

Autiviva Desenvolvimento de

habilidades sociais

Adultos com TEA Simulação de situações

reais com gamificação

Papagaio Amigo Auxílio na comunica-

ção verbal

Crianças com TEA Banco de imagens e

áudios personalizados

e vocalização automá-

tica

Este projeto Auxilia na socialização

com foco no ambiente

escolar

Crianças entre 3 e 7

anos com TEA

Interface acessível com

pictogramas e suporte

à interação em sala de

aula

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

3 METODOLOGIA

Esta seção descreve a metodologia adotada no desenvolvimento da solução pro-
posta, detalhando as etapas de definição dos requisitos funcionais e não funcionais, aplicação
das diretrizes de acessibilidade do GAIA, implementação do aplicativo e análise técnica da
aplicação desenvolvida. Diferentemente da versão anteriormente publicada, o presente trabalho
contempla a execução prática da solução, não se limitando a uma proposta conceitual.

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, voltada à criação de uma TA
educacional fundamentada na literatura sobre CAA, nas normas de acessibilidade e usabilidade
específicas para o TEA e em princípios de promoção da socialização no contexto escolar. Como
não foram realizadas aplicações práticas com crianças ou validações com especialistas nesta
fase da pesquisa, a avaliação apresentada concentra-se na análise técnica da aderência do apli-
cativo às diretrizes estabelecidas e na verificação da implementação dos requisitos propostos.
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A realização de estudos empíricos com usuários reais constitui etapa futura da investigação.

3.1 Caracterização do estudo

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa aplicada, de natureza exploratória e
abordagem qualitativa, cujo objetivo consistiu no desenvolvimento de uma TA digital, voltada
ao apoio à comunicação e à socialização escolar de crianças com TEA. Ele possui um caráter
descritivo no que se refere à organização das etapas de criação, implementação e análise técnica
do aplicativo desenvolvido. Diferentemente de pesquisas experimentais que envolvem aplicação
direta com os usuários finais, este trabalho concentrou-se na aplicação de fundamentos teóricos,
como a CAA e o GAIA, em um artefato funcional.

O percurso metodológico foi estruturado de maneira incremental, contemplando as
seguintes etapas: (i) levantamento e inspeção de requisitos fundamentados na literatura; (ii)
mapeamento e aplicação das diretrizes de acessibilidade selecionadas; (iii) desenvolvimento
iterativo da solução e (iv) avaliação técnica preliminar da tecnologia.

3.2 Mapeamento das diretrizes do GAIA

A definição dos requisitos do aplicativo foi precedida por um processo estruturado
de análise documental das diretrizes descritas no GAIA, que reúne 28 recomendações de design
de interfaces acessíveis para pessoas com TEA. Essa fase de mapeamento foi conduzida em
cinco etapas:

a) Leitura integral das 28 diretrizes do GAIA;
b) Identificação das recomendações com maior afinidade com o contexto de co-

municação infantil;
c) Agrupamento das diretrizes selecionadas em categorias;
d) Análise interpretativa dos efeitos práticos de cada guideline para interfaces mó-

veis;
e) Formalização das diretrizes em requisitos de software.

Esse procedimento caracteriza uma análise qualitativa, baseada em documentos te-
óricos, na qual as diretrizes do GAIA foram interpretadas e convertidas em requisitos formais
de software, permitindo estabelecer coerência entre a fundamentação teórica e a especificação
técnica do aplicativo. O Quadro 2 apresenta um recorte do mapeamento utilizado, destacando
as diretrizes que tiveram maior impacto no desenvolvimento das funcionalidades e decisões de
design do sistema.
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Quadro 2 – Sistematização entre Diretrizes do GAIA e Implicações no projeto

Guideline GAIA Resumo da recomendação Implicação no projeto

Compatibilidade com o mundo

real

Elementos devem refletir obje-

tos e situações do cotidiano do

usuário

Uso de pictogramas associados

a ações reais no ambiente esco-

lar

Equivalente textual Elementos visuais devem ter

seus respectivos equivalentes

textuais

Inclusão de rótulos textuais

junto aos pictogramas e ícones

Múltiplas mídias/Múltiplos for-

matos

Informações devem ser apre-

sentadas em mais de um for-

mato

Reprodução de áudio das frases

formadas e dos pictogramas to-

cados

Feedback de interação Fornecer retorno claro às ações

do usuário

Feeback visual e sonoro após

seleção de pictogramas

Confirmação de ações Confirmar ações realizadas para

reduzir incerteza

Possibilidade de confirmar

ações em geral, como apagar

conta de perfil, editar dados e

entre outras

Reverter ações Permitir desfazer ações Possibilidade de remover picto-

gramas antes da reprodução

Customização visual Permitir ajustes visuais con-

forme necessidades sensoriais

Configuração de cores, con-

traste e tamanhos de ícones e

textos

Cores Uso controlado de cores para

evitar sobrecarga sensorial

Paleta cromática com cores su-

aves e contrastes moderados

Sensibilidade adequada Evitar toques acidentais sem

exigir esforço físico excessivo

Definição de área mínima para

botões e espaços entre elemen-

tos

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

O levantamento completo de todas as diretrizes analisadas encontra-se disponível
como material suplementar no Apêndice A. A partir dele, foram derivados os requisitos funci-
onais e não funcionais do aplicativo, apresentados na subseção seguinte.

3.3 Definição dos requisitos funcionais e não funcionais

A definição dos requisitos do aplicativo desenvolvido foi conduzida de maneira
estruturada e fundamentada teoricamente, a partir da junção de três elementos principais: le-
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vantamento bibliográfico sobre TEA, CAA e TA; análise sistemáticas das diretrizes do GAIA e
delimitação do público alvo do qual a solução abrange. O procedimento adotado foi realizado
a partir de um processo de interpretação e tradução das recomendações em decisões concretas
de design de interfaces e comportamento do sistema. Cada guideline foi analisado quanto às
habilidades cognitivas envolvidas, como atenção, memória, compreensão verbal, organização
visual etc. e depois convertido em requisitos técnicos ou comportamentais da tecnologia.

Essa técnica levou à criação de dois conjuntos complementares de requisitos: os
funcionais, que descrevem o que o sistema deve fazer, e os não funcionais, que têm o obje-
tivo de estabelecer como o sistema deve operar para garantir a qualidade, a acessibilidade e
a segurança necessárias para o melhor funcionamento do aplicativo. Os quadros completos
encontram-se no Apêndice B, separado em Requisitos Funcionais (Apêndice B.1) e Requisi-
tos Não Funcionais (Apêndice B.2). Nesta seção, então, apresenta-se um resumo detalhado do
processo de definição, evidenciando a lógica de decisão adotada.

3.3.1 Requisitos Funcionais

Os requisitos funcionais foram estabelecidos com base nas necessidades comunica-
tivas e sociais identificadas na literatura sobre o autismo, especialmente no que se refere às difi-
culdades nas interações sociais no contexto escolar, na expressão de emoções e na organização
verbal. A análise das diretrizes do GAIA permitiu reconhecer padrões recorrentes, relacionados
à organização visual, fornecimento de feedback, uso de múltiplas mídias e previsibilidade de
interface, que foram, posteriormente, convertidos em atributos funcionais do sistema.

Ao invés de partir para a definição das funcionalidades isoladamente, o processo
partiu das seguintes perguntas orientadoras:

a) Qual dificuldade comunicativa vai ser amenizada?
b) Qual habilidade cognitiva está sendo estimulada?
c) Qual é a guideline correta que irá sustentar essas decisões?

O Quadro 3 sintetiza essa estrutura de decisão. Essa organização demonstra que os requisi-
tos funcionais não foram definidos apenas como recursos técnicos do aplicativo, mas como
mecanismos de apoio à comunicação e à socialização, com base nas necessidades cognitivas
específicas do público alvo.
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Quadro 3 – Estrutura Funcional do Sistema por Dimensão de Uso

Dimensão Demandas do con-
texto TEA

Estratégia usada no
sistema

Requisitos relaciona-
dos

Comunicação Dificuldade em organi-

zar frases e em dar con-

tinuidade às conversas

Construção de frases

guiada por pictogra-

mas

Seleção de pictogra-

mas, Edição de frases,

Reprodução de áudio

Reforço e Previsibili-

dade

Necessidade de confir-

mações claras

Feedback imediato

após realizar ações

Feedback positivo,

Confirmação de Ações

Organização Cognitiva Sobrecarga cognitiva

causada por excesso de

informações

Agrupamento de picto-

gramas por categorias

e divisão de situações

em telas específicas

Combinação de Múl-

tiplos Pictogramas por

Categoria, Frases de

Contexto Escolar

Expressão Emocional Dificuldade em verba-

lizar emoções

Categoria específica de

emoções com suporte

multimodal

Expressão de Emoções

Adaptação Sensorial Sensibilidade visual

variável

Personalização de co-

res, contraste, tamanho

de fontes e ícones

Ajuste de cores e con-

traste

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

3.3.2 Requisitos Não Funcionais

Os requisitos não funcionais foram definidos com o intuito de fazer o sistema funci-
onar para ele ser acessível, estável e seguro para o público infantil com TEA, principalmente no
ambiente escolar. A literatura aponta que crianças com TEA podem apresentar maior sensibili-
dade a estímulos visuais excessivos, lentidão no processamento de informações e dificuldades
motoras variáveis. Com isso, as diretrizes do GAIA também foram analisadas sob a perspectiva
de qualidade estrutural da interface, não somente a visual.

O processo de determinação desses atributos considerou quatro eixos principais:
a) Redução da carga cognitiva;
b) Estabilidade e desempenho do sistema;
c) Inclusão motora e sensorial;
d) Segurança e conformidade legal.

O Quadro 4 apresenta essa organização. Dessa forma, os requisitos não funcionais
foram estruturados também como garantias de estabilidade cognitiva, previsibilidade compor-
tamental e proteção ética do usuário infantil, não apenas como critérios técnicos.
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Quadro 4 – Estrutura de Qualidade e Experiência do Usuário

Camada de qualidade Risco caso não aten-
dido

Requisitos relaciona-
dos

Impacto na experiên-
cia

Usabilidade Confusão e frustração Interface simples e pre-

visível, navegação sim-

plificada

Redução da sobrecarga

cognitiva

Acessibilidade Barreiras motoras e vi-

suais

Botões acessíveis para

diferentes limitações

motoras, Indicadores

visuais de foco

Inclusão de diferentes

perfis sensoriais

Desempenho Perda de atenção e

quebra de fluxo

Tempo de resposta rá-

pido, Tempo de carre-

gamento

Engajamento

Segurança Exposição indevida de

dados

Consentimento infor-

mado, Conformidade

com a LGPD

Conformidade ética e

legal

Compatibilidade Inconsistência visual e

de desempenho entre

dispositivos

Compatibilidade mul-

tiplataforma, Interface

responsiva

Ampliação do acesso

ao aplicativo

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

3.4 Processo de modelagem da solução

O processo de prototipagem foi conduzido a partir de uma abordagem incremental,
organizando os requisitos tanto pela função que desempenham no sistema quanto pelo impacto
que exercem na experiência cognitiva do usuário. Inicialmente, foi estruturado o fluxo geral
de navegação do aplicativo, começando pela tela de apresentação do aplicativo e conduzindo
o usuário à escolha entre realizar o login ou o cadastro. No caso de fazer um novo cadas-
tro, estabeleceu-se uma sequência progressiva de telas, contemplando o registro de dados da
criança, o preenchimento de dados do responsável, a definição preliminar de preferências de
acessibilidade e o registro do consentimento. Essa organização buscou garantir clareza no per-
curso inicial do sistema, evitando saltos abruptos entre etapas e assegurando previsibilidade no
processo de configuração.

Após a etapa introdutória de autenticação e registro de usuário, o aplicativo o direci-
ona às telas principais de uso, organizadas em abas de Início, Contexto Escolar e Configurações,
concentrando nas funcionalidades principais do sistema. Adicionalmente, foi implementada
uma área de Supervisão Parental protegida por senha, destinada à edição de informações do
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perfil, de modo a separar funções administrativas da parte de uso direto da criança. Essa mo-
delagem do fluxo foi estruturada com o objetivo de promover uma navegação hierarquizada e
sequencial, reduzindo ambiguidades e favorecendo a compreensão progressiva das etapas de
uso.

Na sequência, os requisitos funcionais foram convertidos em componentes de inter-
face específicos. O atributo de seleção e combinação de pictogramas resultou na aplicação de
uma organização hierárquica de dois níveis: primeiramente, os pictogramas foram agrupados
por categorias, apresentadas em uma tela dedicada; posteriormente, ao selecionar uma dessas
categorias, o usuário é direcionado para outra tela contendo uma grade com os pictogramas cor-
respondentes. Isso foi definido com o objetivo de reduzir a quantidade de elementos exibidos
simultaneamente, favorecendo o foco atencional e minimizando a sobrecarga visual. Os requisi-
tos relacionados à reprodução e repetição de áudio foram implementados por meio de botões de
ação claramente destacados, permitindo que a criança escute novamente frases ou pictogramas
selecionados. Já os requisitos de personalização de interface foram modelados como configu-
rações que podem ser definidas durante o processo de cadastro ou posteriormente na área de
Configurações.

Em seguida, os requisitos não funcionais serviram de orientação para decisões es-
truturais que se manifestaram como prioridades globais do sistema. Por exemplo, aspectos
como tamanho de ícones, contraste adequado, consistência visual, tempo de resposta e confir-
mação de ações foram incorporados como critérios gerais no desenvolvimento do sistema, que
influenciaram a construção de todas as telas e fluxos de navegação do aplicativo. Por fim, a
organização das telas foi estruturada de maneira hierárquica e progressiva, priorizando tarefas
centrais na interface principal e isolando as funções administrativas para os níveis secundários
de navegação, visando manter o foco na comunicação assistiva, evitando distrações ou comple-
xidade excessiva.

Com isso, a modelagem da solução não se restringiu somente à implementação
técnica, mas constituiu em um processo sistemático de alinhamento entre diretrizes de acessi-
bilidade, particularidades do público com TEA e decisões concretas de design de interação. A
partir disso, iniciou-se a etapa de desenvolvimento do aplicativo, responsável por materializar
tecnicamente as definições estabelecidas no planejamento.

4 DESENVOLVIMENTO DO APLICATIVO

Após a conclusão da etapa de prototipagem da solução, iniciou-se o processo de
desenvolvimento técnico do aplicativo, chamado posteriormente de TinoTEA, utilizando a pla-
taforma FlutterFlow, ambiente de desenvolvimento low-code baseado no framework Flutter. A
escolha dessa ferramenta deu-se em função da possibilidade de construção visual da interface,
integração simplificada com o banco de dados e geração automática de código Dart, permitindo
maior agilidade na implementação das funcionalidades definidas anteriormente.
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Essa fase concentrou-se na configuração de componentes, definição de ações, ge-
renciamento de estados e integração entre telas, tendo uma abordagem mais técnica ao invés de
conceitual. O desenvolvimento buscou manter fidelidade aos requisitos e design estabelecidos,
ao mesmo tempo que considerou as limitações e possibilidades da abordagem low-code.

4.1 Arquitetura geral do sistema

A arquitetura do aplicativo foi estruturada de maneira modular, organizada em qua-
tro blocos funcionais: (i) Autenticação e Cadastro; (ii) Comunicação; (iii) Configurações e (iv)
Supervisão Parental. Essa separação foi definida com o objetivo de dividir as responsabilidades
dentro do sistema, garantindo clareza estrutural e facilitando também posteriores manutenções
no sistema.

No módulo de Autenticação e Cadastro, concentram-se as funcionalidades relacio-
nadas ao acesso ao sistema e ao registro inicial das informações necessárias para a utilização
do sistema. Ele contempla as telas iniciais de login, do cadastro da criança e do responsá-
vel e da confirmação do consentimento. Ou seja, trata-se da etapa preparatória do aplicativo,
responsável por estruturar os dados do usuário e configurar parâmetros básicos de uso.

Já no módulo de Comunicação é o que constitui o núcleo funcional da solução,
no qual se encontram as telas destinadas à interação direta da criança com os pictogramas, à
construção de frases e à reprodução de áudio. Nele, abrangem-se as telas de início, que contém
os pictogramas mais utilizados no dia a dia, e de escola, onde mostra os pictogramas específicos
para a rotina escolar de uma criança. Esse módulo foi concebido como o ambiente principal de
uso, concentrando as funcionalidades comunicativas e priorizando acessibilidade, organização
visual e previsibilidade de interação.

Além disso, o módulo de Configurações reúne os recursos de personalização do sis-
tema, permitindo ajustes relacionados a aspectos visuais e auditivos. Elas podem ser definidas
inicialmente durante o cadastro e posteriormente modificadas conforme necessário, garantindo
flexibilidade e adaptação às particularidades sensoriais do usuário.

Por fim, no módulo de Supervisão Parental, há a estruturação de uma área restrita,
acessível mediante autenticação por senha. Esse bloco permite a edição de dados do perfil
da criança e o gerenciamento de informações sensíveis, assegurando que alterações estruturais
sejam realizadas exclusivamente por um responsável.

Com isso, a Figura 6 apresenta a organização conceitual desses módulos, evidenci-
ando a separação funcional utilizada na arquitetura do sistema.

4.2 Fluxo de navegação

O fluxo de navegação, diferentemente da arquitetura modular, descreve o percurso
efetivo realizado pelo usuário ao interagir com o aplicativo. Ele foi organizado em etapas pro-
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Figura 6 – Estrutura conceitual dos módulos do aplicativo TinoTEA

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

gressivas, nas quais cada grupo de telas concentra funcionalidades relacionadas ao momento de
interação, de modo a assegurar transições previsíveis e uma progressão clara ao longo do uso.

O percurso inicial começa pela tela de apresentação, que direciona o usuário à tela
de escolha entre login ou cadastro. No caso de novo cadastro, o sistema conduz o responsável
por uma sequência progressiva de etapas: registro das informações da criança, preenchimento
de dados pessoais do responsável, definição das preferências de acessibilidade e confirmação
do consentimento. Esse encadeamento foi organizado de forma linear, permitindo que cada
etapa seja concluída antes do avanço para a próxima, reduzindo a complexidade decisória em
um único momento.

A Figura 7 apresenta o fluxo completo da etapa de cadastro detalhada acima, evi-
denciando a estruturação sequencial das telas e o redirecionamento para a página inicial, após a
finalização do processo.

Após a autenticação ou conclusão do cadastro, o usuário é direcionado à página que
contém as funcionalidades principais do aplicativo. A navegação nessa etapa ocorre de forma
hierárquica: inicialmente são apresentadas as categorias de pictogramas juntamente com a caixa
onde serão mostradas as frases compostas pela criança para repetir o áudio e, ao selecionar um
desses conjuntos, o sistema direciona para a tela correspondente, contendo os pictogramas or-
ganizados em grade. Essa organização permite que o usuário navegue entre categorias distintas
sem exposição simultânea desnecessária a um grande volume de elementos visuais, mantendo
a estrutura clara e previsível.

A Figura 8 ilustra uma parte do fluxo de navegação a partir da página inicial, de-
monstrando a transição entre categorias e a visualização dos pictogramas associados.

Além disso, o fluxo de configuração permite a definição de preferências de acessi-
bilidade do aplicativo. Inicialmente, durante o processo de cadastro, o responsável pode esta-
belecer preferências relacionadas a aspectos visuais e auditivos, como tamanho dos elementos,
contraste e volume da reprodução sonora. Posteriormente, essas configurações permanecem
disponíveis para modificações, além de algumas outras preferências adicionais, como a pos-
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Figura 7 – Fluxo inicial do aplicativo
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sibilidade de desativar a repetição do áudio e seção de Ajuda em relação às funcionalidades
específicas do aplicativo. Esse fluxo foi idealizado para oferecer flexibilidade sem comprome-
ter a organização do sistema, sendo a Figura 9 a demonstração concreta dessa sistematização.

Por fim, o acesso à parte de supervisão parental ocorre por meio de uma ação es-
pecífica, que direciona o usuário à tela de autenticação por senha, antes de permitir a edição
de informações sensíveis, como demonstrado na Figura 10. Com isso, é possível separar cla-
ramente as interações da criança com as funcionalidades administrativas de gerenciamento de
dados importantes.
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Figura 8 – Fluxo principal de navegação entre categorias na página de início
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Cores e contraste

TEMA ALTERNATIVO

TEMA ESCURO

TEMA PADRÃO

CONTRASTE
1

TinoTEA
Supervisão

←Voltar

Fala e volume

AJUSTAR VOLUME
100%

REPETIR FALA

Ativado Desativar

TinoTEA
Supervisão

←Voltar

Ícones e textos

AJUSTAR TAMANHO DOS TEXTOS
24

AJUSTAR TAMANHO DOS ÍCONES
100%

TinoTEA
Supervisão

Cores e contraste

Você tem certeza que deseja sair da 

conta?


Sair agora vai fechar sua sessão. Para 

usar o aplicativo novamente, será 

necessário fazer login.

Sair da conta
Fala e volume

Ícones e textos

CancelarSair da conta

Confirmar

Ajuda
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Montar frases

Escolha pictogramas para montar uma 
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Escutar explicação

Ouvir a frase

Toque o botão “Ouvir frase” para ouvir 

a frase completa
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Trocar pictogramas

Clique no botão “Apagar” para deletar 

um pictograma. Depois selecione outro 

pictograma de sua escolha
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Trocar pictogramas
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CATEGORIAS DOS PICTOGRAMAS

Emoções
Para dizer como estou me 
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Desejos
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preciso
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Desejos
Para dizer o que eu quero ou 

preciso
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Para dizer frases e palavras 

ditas no dia-a-dia
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Comunicação
Para dizer frases ou palavras 
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Sala de aula
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materiais da aula

Escutar explicação

Hora do lanche
CAESsAxDaEpEYjI1MFlXbHVaW

EpmYVRNd1ozWnVPV3NTL1FjS

0QwTnZiSFZ0Ymw5M1kzSndO

WGh5ZUJMT0JBb01VbTkzWDJs

dWEyNTRZbTV2RXNBQkNnNU

piV0ZuWlY5cloydDZabXd3T1Jn

SElxc0JNblVRQWhnRElob0tDe

UlKQ1FBQUFBQUFBRmxBRWd

zaUNRa0FBQUFBQUFCWlFDb

05LQUphQ1FrQUFBQUFBQUF

nUUZBQWFQUURvZ0U3Q2psd

2NtOXFaV04wY3k5MGFXNXZ

MWFF0WlMxaExUaDNlSEJoWX

k5aGMzTmxkSE12YlRKeWVUT

m9ZWHBxWTNkekwyeGhibU5

vWlM1d2JtZkFBUUphQUhvQ0d

BTHlCU3NTS1JJZUNBeENHaUl

ZQ2hRS0NHTnZiblJ5WVhOME

VnaHdiakYyYkhaNGFSQUJHUU

FBQUFBQUFQQS9FdUVDQ2c5

RGIyeDFiVzVmWmpscmRYWnB

NV3NTbFFFS0RWUmxlSFJmZW

pSd2QzVmxNV3dZQWlLQkFSS

kxHZ3RPZFc1cGRHOGdVMkZ1Y

zBBR2FBQjZDaElJWTJFd01tOT

NjR3FvQVFEU0FSQUtEa2h2Y2

1FZ1pHOGdiR0Z1WTJobDJnRU

pDUUFBQUFBQUFEUkE0Z0VF

Q2dJUUJxSUNBZ2dIV2dCNkFo

Z0Q4Z1VyRWlrU0hnZ01RaG9p

R0FvVUNnaGpiMjUwY21GemR

CSUljRzR4ZG14MmVHa1FBUmt

BQUFBQUFBRHdQeEtqQVFvTl

ZHVjRkRjgyYkhCMmJUUnJlUm

dDSW84QkVsSkFCbm9LRWdo

dU9ERmhjR3d4WktnQkFOSUJ

MUW9yVUdGeVlTQmxjMk52Yk

dobGNpQnZJSEYxWlNCbGRTQ

nhkV1Z5YnlCamIyMWxjaUJ2ZF

NCaVpXSmxjdG9CQ1FrQUFBQ

UFBQUF3UUtvQ0FnZ0JXZ3RT

Q1FrQUFBQUFBQUFVUVBJRkt

4SXBFaDRJREVJYUloZ0tGQW9

JWTI5dWRISmhjM1FTQ0hCdU1

YWnNkbmhwRUFFWkFBQUFB

QUFBOEQ4WUJDSU9JZ2dZQk

NnQk9nSUlBSG9DR0FJWUF5S

VZHZ1lRQXpJQ0NBQmFDMUlK

Q1FBQUFBQUFBQ1JBRXBBRE

NnOUNkWFIwYjI1ZllXeDZjblpp

YTI0WUNTTHdBVXFuQVFwT0d

nZENZV3h2YnlBeVFBVm9BSG

9LRWdoNGRHRnlaSEp3Yk5JQk

Znb1VSWE5qZFhSaGNpQmxlS

EJzYVdOaHc2ZkRvMi9hQVFrS

kFBQUFBQUFBTkVEaUFRZ0tC

Z2ovLy8vL0Q2SUNBZ2dFY2cw

b0Fsb0pDUUFBQUFBQUFDUk

FlaFpLQ1FrQUFBQUFBQUF3U

UZvSkNRQUFBQUFBQURCQXd

nRWFDZ3NpQ1FrQUFBQUFBTk

J5UUJJTElna0pBQUFBQUFBQV

RFREtBUWtKQUFBQUFBQUFF

RURTQVFRS0FoQU5XZzFBQV

ZJSkNRQUFBQUFBQUM1QWVn

SVlBdm9EQVBJRkxSSXBFaDRJ

REVJYUloZ0tGQW9JWTI5dWRI

SmhjM1FTQ0hCdU1YWnNkbmh

wRUFFWkFBQUFBQUFBOEQ4

YUFJb0Jnd0VTZlFvSWNqQXhO

RGh2TTNVU2NkSUJZd29TQ2ds

emNHVmhhMVJsZUhRU0JXUm

5iV05pSWswU1N3b0dZWFZ2T

URNeUVrRUtQd285RWp0b2IzS

mhJR1J2SUd4aGJtTm9aUzRnV

UdGeVlTQmxjMk52YkdobGNp

QnZJSEYxWlNCbGRTQnhkV1Z5

YnlCamIyMWxjaUJ2ZFNCaVpX

SmxjcW9DQ0dWc1pHNXlOVFJ

zR2dJSUFjSUJBQmdFSWdRaUF

pZ0JHQUVpZHdwVkNob0tDeU

lKQ1FBQUFBQUEwSFJBRWdza

UNRa0FBQUFBQUFCcFFCSWtF

ZzBvQWxvSkNRQUFBQUFBQU

NSQVdnQmlBR29FQ2dJUUFub

0pDUUFBQUFBQUFQQS9JZ0F

3QVRnQVVnQnFDUWtBQUFB

QUFBQlpRRm9MVWdrSkFBQU

FBQUFBT1VENkF3RHlCUTBTQ1

FrQUFBQUFBQUR3UHhvQU9o

QkRZWEprU0c5eVlVUnZUR0Z1

WTJobHdnRUE=CAESsAxDaEp

EYjI1MFlXbHVaWEpmYVRNd1o

zWnVPV3NTL1FjS0QwTnZiSFZ0

Ymw5M1kzSndOWGh5ZUJMT0

JBb01VbTkzWDJsdWEyNTRZbT

V2RXNBQkNnNUpiV0ZuWlY5cl

oydDZabXd3T1JnSElxc0JNblVR

QWhnRElob0tDeUlKQ1FBQUFB

QUFBRmxBRWdzaUNRa0FBQ

UFBQUFCWlFDb05LQUphQ1Fr

QUFBQUFBQUFnUUZBQWFQU

URvZ0U3Q2psd2NtOXFaV04w

Y3k5MGFXNXZMWFF0WlMxaE

xUaDNlSEJoWXk5aGMzTmxkS

E12YlRKeWVUTm9ZWHBxWTN

kekwyeGhibU5vWlM1d2JtZkFB

UUphQUhvQ0dBTHlCU3NTS1JJ

ZUNBeENHaUlZQ2hRS0NHTnZ

iblJ5WVhOMEVnaHdiakYyYkha

NGFSQUJHUUFBQUFBQUFQQ

S9FdUVDQ2c5RGIyeDFiVzVmW

mpscmRYWnBNV3NTbFFFS0R

WUmxlSFJmZWpSd2QzVmxNV

3dZQWlLQkFSSkxHZ3RPZFc1c

GRHOGdVMkZ1YzBBR2FBQjZD

aElJWTJFd01tOTNjR3FvQVFEU

0FSQUtEa2h2Y21FZ1pHOGdiR0

Z1WTJobDJnRUpDUUFBQUFBQ

UFEUkE0Z0VFQ2dJUUJxSUNB

Z2dIV2dCNkFoZ0Q4Z1VyRWlr

U0hnZ01RaG9pR0FvVUNnaGpi

MjUwY21GemRCSUljRzR4ZG14

MmVHa1FBUmtBQUFBQUFBR

HdQeEtqQVFvTlZHVjRkRjgyYk

hCMmJUUnJlUmdDSW84QkVs

SkFCbm9LRWdodU9ERmhjR3d

4WktnQkFOSUJMUW9yVUdGe

VlTQmxjMk52YkdobGNpQnZJS

EYxWlNCbGRTQnhkV1Z5YnlCa

mIyMWxjaUJ2ZFNCaVpXSmxjd

G9CQ1FrQUFBQUFBQUF3UUtv

Q0FnZ0JXZ3RTQ1FrQUFBQUF

BQUFVUVBJRkt4SXBFaDRJREV

JYUloZ0tGQW9JWTI5dWRISmh

jM1FTQ0hCdU1YWnNkbmhwRU

FFWkFBQUFBQUFBOEQ4WUJ

DSU9JZ2dZQkNnQk9nSUlBSG

9DR0FJWUF5SVZHZ1lRQXpJQ0

NBQmFDMUlKQ1FBQUFBQUFB

Q1JBRXBBRENnOUNkWFIwYjI1

ZllXeDZjblppYTI0WUNTTHdBV

XFuQVFwT0dnZENZV3h2YnlBe

VFBVm9BSG9LRWdoNGRHRnl

aSEp3Yk5JQkZnb1VSWE5qZFh

SaGNpQmxlSEJzYVdOaHc2ZkR

vMi9hQVFrSkFBQUFBQUFBTk

VEaUFRZ0tCZ2ovLy8vL0Q2SU

NBZ2dFY2cwb0Fsb0pDUUFBQ

UFBQUFDUkFlaFpLQ1FrQUFB

QUFBQUF3UUZvSkNRQUFBQU

FBQURCQXdnRWFDZ3NpQ1Fr

QUFBQUFBTkJ5UUJJTElna0pB

QUFBQUFBQVRFREtBUWtKQU

FBQUFBQUFFRURTQVFRS0Fo

QU5XZzFBQVZJSkNRQUFBQU

FBQUM1QWVnSVlBdm9EQVBJ

RkxSSXBFaDRJREVJYUloZ0tG

QW9JWTI5dWRISmhjM1FTQ0h

CdU1YWnNkbmhwRUFFWkFBQ

UFBQUFBOEQ4YUFJb0Jnd0VT

ZlFvSWNqQXhORGh2TTNVU2N

kSUJZd29TQ2dsemNHVmhhMV

JsZUhRU0JXUm5iV05pSWswU

1N3b0dZWFZ2TURNeUVrRUtQ

d285RWp0b2IzSmhJR1J2SUd4

aGJtTm9aUzRnVUdGeVlTQmxj

Mk52YkdobGNpQnZJSEYxWlN

CbGRTQnhkV1Z5YnlCamIyMWx

jaUJ2ZFNCaVpXSmxjcW9DQ0d

Wc1pHNXlOVFJzR2dJSUFjSUJB

QmdFSWdRaUFpZ0JHQUVpZH

dwVkNob0tDeUlKQ1FBQUFBQ

UEwSFJBRWdzaUNRa0FBQUF

BQUFCcFFCSWtFZzBvQWxvSk

NRQUFBQUFBQUNSQVdnQml

BR29FQ2dJUUFub0pDUUFBQ

UFBQUFQQS9JZ0F3QVRnQVV

nQnFDUWtBQUFBQUFBQlpRR

m9MVWdrSkFBQUFBQUFBT1V

ENkF3RHlCUTBTQ1FrQUFBQU

FBQUR3UHhvQU9oQkRZWEpr

U0c5eVlVUnZUR0Z1WTJobHdn

RUE=CAESsAxDaEpEYjI1MFlXb

HVaWEpmYVRNd1ozWnVPV3N

TL1FjS0QwTnZiSFZ0Ymw5M1kz

SndOWGh5ZUJMT0JBb01VbTk

zWDJsdWEyNTRZbTV2RXNBQk

NnNUpiV0ZuWlY5cloydDZabX

d3T1JnSElxc0JNblVRQWhnRElo

b0tDeUlKQ1FBQUFBQUFBRmx

BRWdzaUNRa0FBQUFBQUFC

WlFDb05LQUphQ1FrQUFBQUF

BQUFnUUZBQWFQUURvZ0U3

Q2psd2NtOXFaV04wY3k5MGF

XNXZMWFF0WlMxaExUaDNlSE

JoWXk5aGMzTmxkSE12YlRKeW

VUTm9ZWHBxWTNkekwyeGhi

bU5vWlM1d2JtZkFBUUphQUhv

Q0dBTHlCU3NTS1JJZUNBeENH

aUlZQ2hRS0NHTnZiblJ5WVhO

MEVnaHdiakYyYkhaNGFSQUJH

UUFBQUFBQUFQQS9FdUVDQ2

c5RGIyeDFiVzVmWmpscmRYW

nBNV3NTbFFFS0RWUmxlSFJm

ZWpSd2QzVmxNV3dZQWlLQkF

SSkxHZ3RPZFc1cGRHOGdVMk

Z1YzBBR2FBQjZDaElJWTJFd01t

OTNjR3FvQVFEU0FSQUtEa2h2

Y21FZ1pHOGdiR0Z1WTJobDJnR

UpDUUFBQUFBQUFEUkE0Z0V

FQ2dJUUJxSUNBZ2dIV2dCNkF

oZ0Q4Z1VyRWlrU0hnZ01RaG9

pR0FvVUNnaGpiMjUwY21Gem

RCSUljRzR4ZG14MmVHa1FBU

mtBQUFBQUFBRHdQeEtqQVF

vTlZHVjRkRjgyYkhCMmJUUnJl

UmdDSW84QkVsSkFCbm9LRW

dodU9ERmhjR3d4WktnQkFOS

UJMUW9yVUdGeVlTQmxjMk52

YkdobGNpQnZJSEYxWlNCbGR

TQnhkV1Z5YnlCamIyMWxjaUJ2

ZFNCaVpXSmxjdG9CQ1FrQUFB

QUFBQUF3UUtvQ0FnZ0JXZ3R

TQ1FrQUFBQUFBQUFVUVBJRk

t4SXBFaDRJREVJYUloZ0tGQW

9JWTI5dWRISmhjM1FTQ0hCdU

1YWnNkbmhwRUFFWkFBQUFB

QUFBOEQ4WUJDSU9JZ2dZQk

NnQk9nSUlBSG9DR0FJWUF5S

VZHZ1lRQXpJQ0NBQmFDMUlK

Q1FBQUFBQUFBQ1JBRXBBRE

NnOUNkWFIwYjI1ZllXeDZjblpp

YTI0WUNTTHdBVXFuQVFwT0d

nZENZV3h2YnlBeVFBVm9BSG

9LRWdoNGRHRnlaSEp3Yk5JQk

Znb1VSWE5qZFhSaGNpQmxlS

EJzYVdOaHc2ZkRvMi9hQVFrS

kFBQUFBQUFBTkVEaUFRZ0tC

Z2ovLy8vL0Q2SUNBZ2dFY2cw

b0Fsb0pDUUFBQUFBQUFDUk

FlaFpLQ1FrQUFBQUFBQUF3U

UZvSkNRQUFBQUFBQURCQXd

nRWFDZ3NpQ1FrQUFBQUFBTk

J5UUJJTElna0pBQUFBQUFBQV

RFREtBUWtKQUFBQUFBQUFF

RURTQVFRS0FoQU5XZzFBQV

ZJSkNRQUFBQUFBQUM1QWVn

SVlBdm9EQVBJRkxSSXBFaDRJ

REVJYUloZ0tGQW9JWTI5dWRI

SmhjM1FTQ0hCdU1YWnNkbmh

wRUFFWkFBQUFBQUFBOEQ4

YUFJb0Jnd0VTZlFvSWNqQXhO

RGh2TTNVU2NkSUJZd29TQ2ds

emNHVmhhMVJsZUhRU0JXUm

5iV05pSWswU1N3b0dZWFZ2T

URNeUVrRUtQd285RWp0b2IzS

mhJR1J2SUd4aGJtTm9aUzRnV

UdGeVlTQmxjMk52YkdobGNp

QnZJSEYxWlNCbGRTQnhkV1Z5

YnlCamIyMWxjaUJ2ZFNCaVpX

SmxjcW9DQ0dWc1pHNXlOVFJ

zR2dJSUFjSUJBQmdFSWdRaUF

pZ0JHQUVpZHdwVkNob0tDeU

lKQ1FBQUFBQUEwSFJBRWdza

UNRa0FBQUFBQUFCcFFCSWtF

ZzBvQWxvSkNRQUFBQUFBQU

NSQVdnQmlBR29FQ2dJUUFub

0pDUUFBQUFBQUFQQS9JZ0F

3QVRnQVVnQnFDUWtBQUFB

QUFBQlpRRm9MVWdrSkFBQU

FBQUFBT1VENkF3RHlCUTBTQ1

FrQUFBQUFBQUR3UHhvQU9o

QkRZWEprU0c5eVlVUnZUR0Z1

WTJobHdnRUE=

Escutar explicação

TinoTEA
Supervisão

←Voltar

Ajuda

Hora do lanche
Para escolher o que eu quero 

comer ou beber

Escutar explicação

Recreio
Para pedir brincadeiras e dizer 

o que quero fazer no recreio

Escutar explicação

Comunicação com o 
professor

Para pedir ajuda, fazer perguntas 

ou avisar ao ao professor

Escutar explicação

TinoTEA
Supervisão

←Voltar

Ajuda

Comunicação com o 
professor

Para pedir ajuda, fazer perguntas 

ou avisar algo ao professor

Escutar explicação

Chegada e saída
Para falar quando chego e 

quando vou embora

Escutar explicação

DICAS DE USO (RESPONSÁVEIS)

Use frases curtas ao come çar;


Permita a criança explorar os 

pictogramas

TinoTEA
Supervisão

←Voltar

Ajuda

DICAS DE USO (RESPONSÁVEIS)

Use frases curtas ao come çar.


Permita a criança explorar os 

pictogramas.


Use o áudio do aplicativo para 

reforçar comunicação.


Mostre como montar frases 

simples (como por exemplo, 

“Posso brincar?”).


Deixe a criança repetir quantas 

vezes precisar.

SUPORTE

email.suporte@dominio.com


Versão: 1.0

PÁGINAS PRINCIPAIS - SUPERVISION PAGE

PÁGINAS INICIAIS

Voltar

o gin
Email

Senha

Login

TinoTEA TinoTEA

Login

Cadastro

Cadastro da 
criança

Voltar

Nome

Idade

Prximo

Cadastro da 
criança

Voltar

Escolher foto de perfil

Prximo

Cadastro do 
responsvel

Voltar

Nome

Email

Senha

Prximo

Cadastro do 
responsvel

Voltar

Telefone

Data de nascimento

Prximo

Denir 
preferncias

Voltar

Tamanho dos cones
0%

Volume da fala

50%

Tamanho da fonte
100%

Prximo

Denir 
preferncias

Voltar

Cores
TEMA ALTERNATIVO

TEMA ESCURO

Usar tema padrão

Prximo

Denir 
preferncias

Voltar

Contraste

0.3

Escolar

TinoTEA

Prximo

Registrar 
consentimento

Voltar

Aceito

TinoTEA

Ouvir frase

Supervisão

Apagar

←Voltar

Chegada e saída

Cheguei At aman hã

Escolher

om dia

Escolher

oa tarde

Escolar
Escolher

Início
Escolher

Menu

TinoTEA

Ouvir frase

Supervisão

Apagar

←Voltar

Chegada e saída

om dia oa tarde

Escolher

uero ir para 
casa

Escolher

Esueci meu 
material

Escolar
Escolher

Início
Escolher

Menu

TinoTEA

Ouvir frase

Supervisão

Apagar

←Voltar

Chegada e saída

uero ir para 
casa

Esueci meu 
material

Escolher

Minha mochila 
est aui

Escolher

endurar moc hila

Escolar
Escolher

Início
Escolher

Menu

TinoTEA

Ouvir frase

Supervisão

Apagar

←Voltar

Chegada e saída

Minha mochila 
est aui

endurar moc hila

Escolher

A van chegou

Escolher

A aula acaou

Escolar
Escolher

Início
Escolher

Menu

TinoTEA

Ouvir frase

Supervisão

Apagar

←Voltar

Chegada e saída

A van chegou A aula acaou

Escolher Escolher

Escolar Início Menu

←
Acesso  rea para responsveis

Voltar ao incio

Para garantir a segurança e manter a 

experiência da criança protegida, esta área  

acessvel apenas para pais e responsáveis.

    

Informe o PIN (seu ano de nascimento):

Confirmar

Esqueci o PIN

←Voltar ao incio

Supervisão

DADOS PESSOAIS

Editar dados

Excluir conta

SEGURANA

Alterar PIN

←Voltar ao incio

Esueci o 

Para recuperar o acesso, confirme a data de 

nascimento cadastrada.

Informe a data de nascimento:

Confirmar

←Voltar ao incio

Supervisão

DADOS PESSOAIS

Excluir conta

Tem certeza que deseja excluir esta 

conta?


Essa ação  permanente e não 

poderá ser desfeita.


Todos os dados serão apagados.

Editar dados
Cancelar

Excluir conta
Confirmar

SEGURANA

Alterar PIN

←Voltar ao incio

Supervisão

DADOS PESSOAIS

Alterar 

Você deseja alterar o PIN de acesso?


Use um cdigo que seja fácil para 

você lembrar e mantenha a área de 

supervisão protegida.

     

Editar dados
Informe o PIN :

Excluir conta
Cancelar

Confirmar

SEGURANA

Alterar PIN

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
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inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

a l a

Eoes

erona

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Aios

e laes

iinos

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Eoes

Surpresa io

Escolher

a l a

Escolher

erona

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Av

e laes

Av

Escolher

Aios

Escolher

iinos

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

aiva

Eoes

Ansieae

Escolher

Surpresa

Escolher

io

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Irã

e laes

uprien tar

Escolher

Av

Escolher

Av

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Noo

Eoes

eo

Escolher

aiva

Escolher

Ansieae

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ãe

e laes

Irão

Escolher

Irã

Escolher

uprien tar

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

e li

Eoes

ris te

Escolher

Noo

Escolher

eo

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

a lia

e laes

Pai

Escolher

ãe

Escolher

Irão

Escolher Escolher

inoEA

Apagar

Ouvir frase

Eoes eseos

e laes ounicaão

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

oe

eseos

See

Escolher

aneiro

Escolher

rincar

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Si

ounicaão

Não

Escolher

Por avor

Escolher

riaoa

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

aneiro

eseos

rincar

Escolher

arino

Escolher

Passear

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ounicaão

Por avor riaoa

Escolher

Preciso e aua

Escolher

Posso

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

arino

eseos

Passear

Escolher

Participar

Escolher

er

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ounicaão

Preciso e aua Posso

Escolher

Não enteno

Escolher

oo es tá

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Participar

eseos

er

Escolher

Escutar sica

Escolher

orir

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ounicaão

Não enteno oo es tá

Escolher

escu lpa

Escolher

cau

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

eseos

Escutar sica orir

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ounicaão

escu lpa cau

Escolher Escolher

inoEA

Apagar

Ouvir frase

Sala e au la ora o lance

ecreio ounicaão 
co o proessor

inoEA

Apagar

Ouvir frase

ecreio ounicaão 
co o proessor

eaa e 
saa

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Sala e au la

Posso ir ao 
aneiro

Posso eer 
áua

Escolher

erinei eu 
traa l o

Escolher

uero 
responer

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ora o lance

uero coer uero suco

Escolher

ais por avor

Escolher

Não os to isso

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ecreio

uer rincar 
coio

Posso usar o 
rinqueo

aos oar 
al ua coisa

Escolher Escolher

uero rincar 
soinoa aora

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←
ounicaão co o proessor

Voltar

Poe repe tir 
por avor

Não consio 
aer

Escolher

Estou co or

Escolher

Estou co sono

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Sala e au la

erinei eu 
traa l o

uero 
responer

Escolher

Posso usar o 
lápis

Escolher

Estou 
cansaoa

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ora o lance

ais por avor Não os to isso

Escolher

Está os toso

Escolher

Posso iviir

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ecreio

uero rincar 
soinoa aora

aos oar 
al ua coisa

Escolher

aos rincar e 
esconeescone

Escolher

Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←
ounicaão co o proessor

Voltar

Estou co or Estou co sono

Escolher

Posso sair u 
pouco

Escolher

Posso os trar o 
que 

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Sala e au la

Posso usar o 
lápis

Estou 
cansaoa

Escolher

os trar 
eseno

Escolher

Posso uarar 
eu a terial

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ora o lance

Está os toso Posso iviir

Escolher

uero trocar

Escolher

á terinei

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ecreio

aos rincar e 
esconeescone

Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←
ounicaão co o proessor

Voltar

Posso sair u 
pouco

Posso os trar o 
que 

Escolher

uero tentar 
soinoa

Escolher

Está certo

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

Sala e au la

os trar 
eseno

Posso uarar 
eu a terial

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ora o lance

uero trocar á terinei

Escolher

Posso oar 
ora

Escolher

Posso lavar 
inas ãos

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←
ounicaão co o proessor

Voltar

uero tentar 
soinoa

Está certo

Escolher

uero co lorir

Escolher

Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←Voltar

ora o lance

Posso oar 
ora

Posso lavar 
inas ãos

Escolher Escolher

inoEA

Ouvir frase

Apagar

←
ounicaão co o proessor

Voltar

uero co lorir

Escolher

inoEA

←Voltar

ores e con traste

TEA A TERNATIVO

TEA ESCURO

TEA PADRO

CONTRASTE

inoEA

←Voltar

a la e volue

AUS TAR VOUE

REPETIR AA

Ativado Desativar

inoEA

←Voltar

cones e textos

AUS TAR TAANO DOS TE TOS

AUS TAR TAANO DOS CONES

inoEA

Cores e contraste

Você tem certeza que deseja sair da 

conta?


Sair agora vai fechar sua sessão. Para 

usar o aplicativo novamente, será 

necessário fazer login.

Sair a con ta
ala e volume

cones e textos

CancelarSair da conta

Confirmar

inoEA

Cores e contraste

ala e volume

cones e textos

Sair da conta

inoEA

←Voltar

Aua

on tar rases

Escolha pictogramas para montar uma 

frase

Escutar explicação

uvir a rase

Toque o botão Ouvir frase para ouvir 

a frase completa

Escutar explicação

rocar pic toraas

Clique no botão Apagar para deletar 

um pictograma. Depois selecione outro 

pictograma de sua escolha

Escutar explicação

inoEA

←Voltar

Aua

rocar pic toraas

Clique no botão Apagar para deletar 

um pictograma. Depois selecione outro 

pictograma de sua escolha

Escutar explicação

CATEGORIAS DOS PICTOGRAAS

Eoes
Para dizer como estou me 

sentindo

Escutar explicação

eseos
Para dizer o que eu quero ou 

preciso

Escutar explicação

inoEA

←Voltar

Aua

eseos
Para dizer o que eu quero ou 

preciso

Escutar explicação

e laes
Para dizer quem está comigo 

ou com quero falar

Escutar explicação

ounicaão
Para dizer frases e palavras 

ditas no diaadia

Escutar explicação

inoEA

←Voltar

Aua

ounicaão
Para dizer frases ou palavras 

do diaadia

Escutar explicação

Sala e au la
Para falar sobre atividades e 

materiais da aula

Escutar explicação

ora o lance
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Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

4.3 Implementação das funcionalidades comunicativas

As funcionalidades do módulo de Comunicação foram desenvolvidas por meio de
composição visual de componentes e da configuração de ações associadas aos eventos de in-
teração, como selecionar um botão. As telas de categorias e pictogramas foram estruturadas,
utilizando widgets para formar uma visualização em grade, aplicando um ListView com diver-
sos Wraps no FlutterFlow, permitindo a organização visual dos elementos em layout uniforme
e adaptável. A Figura 11 apresenta exemplos dessas interfaces: em (a), observa-se a tela com
categorias de pictogramas dentro do contexto escolar organizadas visualmente; em (b), é exi-
bida a tela interna de uma categoria específica, na qual os pictogramas relacionados ao escopo
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selecionado são apresentados em grade para seleção e composição de frases.

Figura 11 – Exemplos de telas com funcionalidades comunicativas, desenvolvidas no Flutter-
Flow

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Em cada pictograma, foi adicionado um botão associado a uma ação de toque, con-
figurada para repetir a palavra relacionada ao pictograma em forma de áudio e adicioná-la a
uma estrutura temporária, responsável pela composição da frase. Esse controle foi realizado
por meio de variáveis de estado, possibilitando atualização dinâmica da interface sempre que
um novo elemento era adicionado ou inserido. A funcionalidade de reprodução de áudio foi
implementada, utilizando os recursos nativos disponibilizados pela ferramenta, vinculando sín-
tese de voz às ações de execução. A repetição da fala foi configurada também pela mesma ação
sonora, permitindo que o usuário ouça o conteúdo construído novamente sempre que solicitado.

Embora a maior parte das funcionalidades tenham sido desenvolvidas por meio da
interface gráfica da plataforma, determinadas operações precisaram ser complementadas, uti-
lizando código Dart. A seleção de imagem de perfil da criança e a inclusão de pacotes de
síntese de voz específicos para reprodução do áudio demandaram inserção de trechos de código
personalizados, evidenciando que, apesar da agilidade proporcionada pelo modelo low-code,
funcionalidades com lógica mais complexa ainda requerem intervenção direta por meio da pro-
gramação com código.



25

4.4 Configurações e supervisão

Os atributos para o módulo de Configuração foram implementados com base na
criação de variáveis de estado, responsáveis por armazenar as preferências definidas pelo res-
ponsável. Esses parâmetros incluem ajustes relacionados a tamanho de elementos, contraste
visual e volume de áudio. No ambiente do FlutterFlow, tais variáveis foram vinculadas dina-
micamente aos componentes da interface, como demonstrado em um exemplo na Figura 12,
permitindo que alterações realizadas pelo usuário fossem refletidas automaticamente nas de-
mais telas do aplicativo.

Figura 12 – Exemplo de definição dinâmica do tamanho de um ícone, usando ferramentas do
FlutterFlow

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Para o módulo de Supervisão Parental, a verificação por senha foi implementada
por meio de ação condicional antes do redirecionamento para a tela de edição de perfil, assegu-
rando que modificações em dados sensíveis sejam realizadas exclusivamente por um responsá-
vel. Funcionalidades como edição de dados e exclusão de perfil incluem confirmação adicional,
por meio de diálogos modais, mostrado na Figura 13, reforçando a segurança operacional. A Fi-
gura 14 apresenta a interface da tela de Supervisão parental após a validação da senha de acesso,
em que é possível perceber a disponibilização das funcionalidades administrativas, acompanha-
das da visualização dos dados que podem ser alterados.

Assim como no módulo comunicativo, controles relacionados à validação mais es-
pecífica de dados e gerenciamento de estados exigiram complementação em código personali-
zado, demonstrando a integração entre recursos visuais e programação tradicional no desenvol-
vimento da solução.

4.5 Persistência e segurança dos dados

A persistência dos dados do aplicativo foi realizada por meio da plataforma Fire-
base, utilizando serviços de autenticação e banco de dados em nuvem. O Firebase Authentica-
tion foi empregado para gerenciar a autenticação e o acesso dos usuários no sistema, garantindo
que apenas responsáveis autorizados e cadastrados possam modificar informações sensíveis,
como dados da criança e endereço de e-mail.
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Figura 13 – Diálogo modal para confirmação de exclusão de conta de perfil

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Os dados foram armazenados no Cloud Firestore e no Firebase Storage, que ofere-
cem mecanismos de controle de acesso baseados em regras de segurança, permitindo restringir
operações de leitura e escrita de acordo com o usuário autenticado. Essas normas foram con-
figuradas de modo a assegurar que cada responsável tenha acesso apenas aos dados associados
ao seu respectivo perfil cadastrado.

A escolha da plataforma Firebase também considerou a proposta de disponibili-
zação gratuita do aplicativo, uma vez que seus serviços oferecem plano gratuito com suporte
à autenticação, persistência em nuvem e armazenamento de arquivos, permitindo viabilizar a
infraestrutura inicial do sistema sem custos de hospedagem dedicados.

Além disso, o Firebase fornece comunicação segura por meio de criptografia em
trânsito (HTTPS), contribuindo para a proteção das informações durante a transmissão. Ape-
sar dessas medidas, ressalta-se que, por se tratar de uma aplicação acadêmica em fase inicial,
melhorias futuras podem incluir refinamento das regras de segurança, avaliação da adoção de
outros modelos de persistência de dados e a implementação de estratégias adicionais de prote-
ção, como controle mais específico de acesso e monitoramento de uso.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta seção apresenta os resultados obtidos com o desenvolvimento do aplicativo,
bem como a análise das decisões de implementação à luz das diretrizes de acessibilidade e dos
objetivos propostos.

No que se refere à organização da interface, observou-se que a divisão do sistema
em módulos contribuiu para a separação clara de responsabilidades, sendo projetada para re-
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Figura 14 – Tela de Supervisão Parental após validação de senha de acesso

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

duzir a sobrecarga cognitiva durante a interação do usuário com o sistema. Com isso, essa
estrutura modular está alinhada, diretamente, às recomendações de organização e previsibili-
dade presentes nas normas de acessibilidade, voltadas ao público com TEA.

A implementação do módulo de Comunicação apresenta características que indi-
cam potencial para promover a usabilidade e a clareza visual. A separação de pictogramas
por categorias e a navegação hierárquica entre telas permitem limitar a quantidade de estímulos
apresentados simultaneamente, buscando favorecer o foco e a compreensão dos elementos apre-
sentados. Esse tipo de organização também relaciona-se às diretrizes do GAIA, que recomen-
dam a redução de elementos visuais concorrentes e a estruturação progressiva da informação.

Além disso, a presença de feedback auditivo por meio da reprodução de áudio as-
sociada aos pictogramas foi construída para reforçar a associação entre imagem e linguagem



28

verbal. Essa funcionalidade de repetição da fala teve o intuito de facilitar ao usuário o entendi-
mento da mensagem construída, que é um dos objetivos do uso da comunicação assistiva.

No módulo de Configurações, a possibilidade de personalização de aspectos visuais
e auditivos demonstrou potencial para adaptação do sistema às necessidades individuais do
usuário. Além disso, a concentração desses ajustes em uma área específica evita interferência
no fluxo principal de uso do aplicativo, mantendo a consistência da interface e respeitando o
princípio de separação de contexto.

A implementação do módulo de Supervisão Parental foi estruturada de forma a pro-
mover maior controle e segurança no uso do sistema. A exigência de autenticação por senha
para acesso à essa área, onde são feitas alterações em informações sensíveis, garante que elas
sejam realizadas exclusivamente por responsáveis, preservando a estabilidade do ambiente uti-
lizado pela criança.

No aspecto tecnológico, o uso do FlutterFlow como ferramenta de desenvolvimento
low-code mostrou-se eficaz para a construção da maior parte das funcionalidades do sistema,
especialmente na criação de interfaces e configuração dos fluxos de navegação. No entanto,
observou-se que determinadas funcionalidades mais complexas, como manipulação de estados,
integração de recursos específicos de áudio e controle refinado de acesso, exigiram o uso de
código em Dart. Esse resultado evidencia que, embora o padrão low-code contribua significati-
vamente para a agilidade no desenvolvimento, ainda há dependência de programação tradicional
para implementação de comportamentos mais sofisticados.

Como limitação do trabalho, destaca-se a ausência de validação com usuários reais,
o que impede a mensuração empírica da eficácia do aplicativo no contexto de uso com crianças
com TEA na escola. Dessa forma, as análises apresentadas baseiam-se na conformidade com as
diretrizes teóricas e nas decisões de projeto adotadas durante o desenvolvimento. Apesar disso,
os resultados indicam que a solução proposta apresenta potencial como ferramenta de apoio
à comunicação de crianças autistas, reunindo características de acessibilidade, organização e
flexibilidade que são relevantes para o público-alvo.

As implementações desenvolvidas neste trabalho foram disponibilizadas em reposi-
tório público, possibilitando a consulta detalhada das funcionalidades e da estrutura do sistema1.

6 QUESTÕES ÉTICAS

Neste trabalho, embora não tenham sido realizados testes com usuários reais, aspec-
tos éticos foram considerados durante o processo de elaboração e implementação do aplicativo.
Um dos principais pontos refere-se à privacidade e ao tratamento de dados do usuário. O aplica-
tivo foi projetado para armazenar somente informações necessárias para o seu funcionamento,
como dados de perfil e preferências de uso, evitando a coleta excessiva de informações. Além
disso, a presença do módulo de Supervisão Parental, com acesso restrito por senha, busca ga-

1 Disponível em: Repositório do Github

https://github.com/ClaraMaia2/tino-T-E-A
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rantir que alterações sensíveis sejam realizadas apenas por responsáveis, contribuindo para a
segurança dos dados e do ambiente de uso.

Outro aspecto relevante diz respeito à responsabilidade no desenvolvimento de so-
luções para um público em condição de vulnerabilidade. As decisões de interface e interação
foram orientadas por diretrizes de acessibilidade específicas para o público-alvo, com o ob-
jetivo de reduzir barreiras de uso e evitar estímulos excessivos e desnecessários, que possam
comprometer a experiência do usuário.

Cabe destacar que, caso o aplicativo venha a ser utilizado em contexto real, será
indispensável a realização de avaliações com usuários reais, respeitando princípios éticos de
consentimento livre e esclarecido, autorização dos responsáveis legais e aprovação prévia pelo
comitê de ética em pesquisa, conforme as normas vigentes.

7 CONCLUSÃO

O presente trabalho teve como objetivo desenvolver uma solução voltada ao apoio
da comunicação e socialização de crianças com TEA no contexto escolar, com base em diretri-
zes de acessibilidade específicas a esse público. A partir da fundamentação teórica e da análise
das necessidades do público-alvo, foi possível estruturar e implementar o aplicativo proposto,
contemplando funcionalidades de comunicação assistiva, personalização e supervisão parental.

Os resultados obtidos demonstram que o uso de plataformas de desenvolvimento
low-code, como o FlutterFlow, pode contribuir para a construção de aplicações de maneira mais
ágil, especialmente se o seu foco é a acessibilidade e a usabilidade das interfaces. No entanto,
também foi evidenciado que funcionalidades mais complexas ainda demandam a utilização
de código personalizado, indicando a necessidade de integração entre abordagens visuais e
programação tradicional.

Do ponto de vista do design de interação, a organização modular do sistema, a nave-
gação estruturada e a aplicação de recursos visuais e auditivos indicam potencial para favorecer
a usabilidade e a compreensão por parte do usuário, estando alinhadas às normas adotadas ao
longo do trabalho. Independente disso, a ausência de validação com usuários reais impede a
verificação empírica da efetividade da solução no contexto de uso.

Por conta disso, como trabalhos futuros, recomenda-se a realização de estudos com
usuários, envolvendo tanto crianças com TEA quanto seus responsáveis e professores, a fim
de avaliar a usabilidade, a aceitação e o impacto do aplicativo na socialização escolar. Além
disso, sugere-se a opção de ampliação das opções de customização do aplicativo, permitindo
maior adaptação às necessidades individuais de cada usuário. Isso inclui a personalização de
pictogramas, inclusão de novos conjuntos de imagens, ajustes mais refinados de interface e
adaptação dinâmica do conteúdo com base no uso cotidiano da criança.

Com isso, conclui-se que o aplicativo desenvolvido representa uma contribuição
inicial no contexto de TA voltadas à comunicação e socialização, demonstrando a viabilidade
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de soluções baseadas em acessibilidade e evidenciando caminhos para futuras evoluções e vali-
dações.
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APÊNDICE A - DIRETRIZES DO GAIA

Guideline Descrição Por que fazer? Como fazer?

Cores O uso de cores deve ser

complementar, e não a

única forma de trans-

mitir informações. É

essencial garantir con-

traste adequado entre

fundo e objeto, para fa-

cilitar a distinção ou

associação de elemen-

tos. Os conteúdos de-

vem ser compreensí-

veis mesmo sem o uso

de cores, imagens ou

estilos.

Elementos que usam

apenas cores podem

atrair a atenção sem

que a pessoa com-

preenda o significado.

O baixo contraste di-

ficulta a compreensão,

a legibilidade e pode

prejudicar a atenção da

pessoa.

Prefira fundos de co-

res claras ou brancos

para destacar o conte-

údo. Use cores para di-

ferenciar seções ou re-

lacionar conteúdos se-

melhantes. Use ferra-

mentas de verificação

de contraste se tiver

dúvidas.

Textos Use linguagem sim-

ples, com termos,

expressões, nomes e

símbolos familiares ao

usuário. Evite textos

longos, complexos e

linguagem conotativa.

A compreensão do

conteúdo deve ser fa-

cilitada por linguagem

visual e textos simples.

Parágrafos complexos

podem ser distrativos.

Pessoas com TEA

podem ter dificuldade

em entender metáfo-

ras, coloquialismos e

expressões não literais.

Linguagem simples e

textos curtos podem

ajudar na aquisição de

vocabulário.

Use linguagem visual

e textos simples para

facilitar a navegação e

a compreensão. Evite

erros ortográficos, gí-

rias, linguagem cono-

tativa, metáforas, abre-

viações e texto não li-

teral. Use textos cur-

tos, claros e descritivos

sobre as informações.

Use rótulos consisten-

tes e termos compreen-

síveis. Utilize símbo-

los reconhecíveis.
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Guideline Descrição Por que fazer? Como fazer?

Legibilidade Não escreva parágrafos

longos. Use marca-

ções como listas e títu-

los para facilitar a lei-

tura. Atenção ao nú-

mero de caracteres por

linha e ao espaçamento

entre linhas.

Textos divididos em

pequenos parágrafos,

listas e subtítulos ma-

ximizam a legibilidade

e ajudam a focar a

atenção na informação.

Atente-se à altura da

linha. Evite mais de

80 caracteres por li-

nha. Não dê muito

espaçamento entre pa-

lavras e letras. Evite

textos alinhados à di-

reita. Use letras mi-

núsculas (não use todas

em maiúsculo). Use

fontes sem serifa como

Arial, Verdana, Helve-

tica e Tahoma.

Compatibilidade com

o mundo real

Ícones, imagens e

nomenclaturas de-

vem ser compatíveis

com o mundo real

e representar ações

concretas e atividades

do cotidiano.

Pessoas com TEA

podem ter dificul-

dade em interpretar

representações meta-

fóricas ou que exijam

imaginação.

Ícones e imagens de-

vem representar ações

concretas baseadas no

mundo real. Use ações

e padrões de interação

que as crianças possam

conhecer e aprender na

vida real. Relacione

as atividades com as

habilidades e experiên-

cias da vida cotidiana

da criança.

Customização visual Permita a customiza-

ção de cores, tamanho

do texto e fontes.

Muitas vezes, não é

possível identificar

padrões de preferência

entre pessoas com

TEA devido às suas

diferentes caracterís-

ticas e habilidades.

Funcionalidades de

customização dão à

pessoa controle sobre

a apresentação do

conteúdo de acordo

com suas preferências.

Ofereça a funciona-

lidade de aumentar o

texto e alterar a fonte.

Permita mudar cores,

fontes e a voz usada

nos botões. Ofereça

funcionalidades para

alterar o esquema de

cores e o modo de alto

contraste.
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Guideline Descrição Por que fazer? Como fazer?

Customização infor-

macional

Ofereça opções para

customizar a visuali-

zação da informação

com imagens, som e

texto de acordo com

as preferências indivi-

duais. As informa-

ções devem ser apre-

sentadas em múltiplos

meios, mas o usuá-

rio deve poder escolher

com quais representa-

ções a informação será

apresentada.

Pessoas com TEA res-

pondem de maneiras

diferentes aos estímu-

los (preferem sons,

imagens ou textos,

etc.). Crianças em fase

de alfabetização po-

dem preferir imagens e

instruções sonoras em

vez de texto.

Permita customizar bo-

tões com símbolos e

palavras, ou apenas pa-

lavras. O som, inclu-

indo música, deve ser

opcional ou ter con-

trole de volume. Per-

mita alterar cores, fon-

tes e a voz usada nos

botões.

Interfaces flexíveis Ofereça opções para

customizar a quanti-

dade e a disposição dos

elementos na tela e per-

sonalizar as funcionali-

dades.

Permite que pessoas

com TEA estejam no

controle e ajustem

as funcionalidades e

a apresentação das

informações de forma

mais confortável para

elas.

Permita personalizar

funcionalidades para

incluir elementos

comuns da rotina da

pessoa, principalmente

crianças. Permita cus-

tomizar a quantidade

de elementos na tela.

Ofereça diferentes

estratégias para a

realização de tarefas.

Modo de leitura Em atividades que en-

volvem leitura e con-

centração, o modo de

leitura deve ocultar ou-

tros elementos da tela e

mostrar apenas o texto.

Pessoas com TEA po-

dem ter dificuldade em

se concentrar por lon-

gos períodos em uma

atividade. A leitura

pode ser cansativa, e a

pessoa pode se distrair

com outros elementos.

Facilite a compreensão

e minimize as distra-

ções. Ofereça funções

de customização para o

tamanho do texto, po-

sicionamento da nave-

gação, modo de con-

traste e sons.



36

Guideline Descrição Por que fazer? Como fazer?

Eliminar distrações Evite elementos que

distraiam e interfiram

no foco ou na aten-

ção. Evite elementos

animados, que piscam

ou brilham, e sons de

fundo.

O conteúdo secundário

(imagens de fundo,

cenários detalhados,

fundos texturizados ou

elementos animados)

pode ser distrativo para

pessoas com TEA.

Evite o uso de anima-

ções, "fontes fantasia"e

sons de fundo. Mini-

mize a quantidade de

itens na tela. Desta-

que o conteúdo princi-

pal. Se usar elemen-

tos que piscam ou bri-

lham, ofereça a opção

de desabilitá-los.

Interface minimalista Interfaces simples,

com apenas o conte-

údo e funcionalidades

necessárias para a

tarefa atual. Cada

funcionalidade princi-

pal deve ter uma tela

específica.

Pessoas com TEA po-

dem se frustrar ou fi-

car confusas com uma

grande quantidade de

informações na tela.

Pode ser difícil relem-

brar instruções quando

elas são apresentadas

em conjunto com ou-

tras ações.

Mostre na tela apenas

as atividades, elemen-

tos e informações ne-

cessárias para a tarefa

atual. Projete inter-

faces com poucos ele-

mentos e foque na ta-

refa atual. Se uma ati-

vidade depender de vá-

rias ações, divida-a em

telas separadas.

Organização visual Use espaços em

branco entre os ele-

mentos para separar

conteúdos distintos ou

focar a atenção em um

conteúdo. Minimize o

esforço cognitivo apro-

ximando elementos

semelhantes e distan-

ciando conteúdos não

relacionados.

A leitura pode se tornar

difícil se as informa-

ções estiverem muito

próximas e sem separa-

ção clara.

Use espaços maiores

para elementos distin-

tos e espaços menores

para elementos seme-

lhantes. Use espaços

em branco para desta-

car o conteúdo princi-

pal da tela.
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Guideline Descrição Por que fazer? Como fazer?

Forneça instruções Forneça orientações

claras sobre as tarefas

para facilitar a compre-

ensão do conteúdo e

da linguagem. Facilite

a visão geral do conte-

údo e oriente sobre o

uso dos recursos.

Pessoas com TEA

podem ficar confusas

com instruções mal

definidas e podem se

sentir desmotivadas a

interagir. Cada funci-

onalidade deve ter um

conjunto de instruções

claras para facilitar

a compreensão e o

engajamento.

Use caixas de aviso,

tabelas de índice ou

instruções abaixo de

elementos interativos.

Projete interfaces

que permitam o en-

gajamento através

do uso de imagens,

ícones e sons. Para

crianças, use símbo-

los e representações

reconhecíveis para

motivar a colaboração

e a interação.

Múltiplos formatos Represente conte-

údos de diversas

formas além de textos

(imagens, áudios ou

vídeos), garantindo

que se assemelhem

ao texto. Forneça o

mesmo conteúdo em

múltiplos formatos.

Isso reforça a ideia

da informação, ajuda

na leitura e facilita a

atenção e a memo-

rização para pessoas

com TEA. Para crian-

ças, auxilia na alfabeti-

zação, na ampliação do

vocabulário e nas ha-

bilidades de comunica-

ção e interação.

Use imagens, diagra-

mas, ícones e ani-

mações para transmitir

conteúdo e ajudar com

o texto como indica-

ção contextual. Use re-

presentações múltiplas

próximas para reforçar

a comparação e a as-

sociação com o termo.

Use figuras, ícones e

símbolos junto com o

texto.

Equivalente textual Símbolos, pictogramas

e ícones devem ter

um equivalente textual

próximo para facilitar a

compreensão e contri-

buir para o enriqueci-

mento do vocabulário.

Descrições textuais

para elementos não

claros podem ajudar

na compreensão, enri-

quecer o vocabulário

e permitir o reconhe-

cimento em outras

aplicações.

O texto deve auxiliar

na correlação, e não

atrapalhar a interação.

Símbolos e seus no-

mes devem estar rela-

cionados na interface.

Símbolos e vocabulá-

rios específicos devem

ser explicados. For-

neça suporte a leitores

de tela.



38
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Legendas Instruções em áudio

ajudam nas habilidades

de comunicação. Use

áudio para ações em

botões, menus de nave-

gação e textos.

Pessoas com TEA

são mais receptivas a

conteúdos com áudio,

tendo maior foco e

atenção.

Forneça legendas em

áudio para textos. For-

neça áudio para que

as palavras sejam lidas

em voz alta.

Múltiplas mídias Forneça informações

em diferentes repre-

sentações para uma

melhor compreensão

do conteúdo. Isso

aumenta a atratividade,

especialmente para

crianças com TEA.

Dá suporte às habili-

dades de comunicação,

ajuda na aprendizagem

de vocabulário e per-

mite a compreensão do

conteúdo.

Use outras alternativas

de representação de

conteúdo para ilustrar

ou complementar a

comunicação. Use ob-

jetos gráficos (avatares

e ícones) para au-

mentar a atratividade.

Complemente textos

com imagens, gráficos

e outras ilustrações.

Use ícones e palavras

associados, com um

equivalente sonoro ao

selecionar os ícones.

Ampliação de imagens Permita que as ima-

gens sejam ampliadas

e continuem compre-

ensíveis.

Isso maximiza a legibi-

lidade de informações

essenciais e aumenta

a atenção às informa-

ções.

Permita que as ima-

gens sejam ampliadas e

permaneçam legíveis,

fornecendo imagens

de alta qualidade com

bom contraste.

Evite sons perturbado-

res

Evite sons que possam

ser explosivos.

Pessoas com TEA po-

dem ter alta sensibi-

lidade a determinados

sons, que podem ser

perturbadores e causar

estresse desnecessário.

Evite sons perturbado-

res e explosivos, como

fogos de artifício ou si-

renes.
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Instruções de interação Apresente instruções

adequadas para a

interação com os

elementos.

Erros ao interagir

com um elemento

podem frustrar uma

pessoa com TEA por

representar uma que-

bra na rotina da ação

esperada. Mudanças

no estado de um ele-

mento sem informação

clara também causam

frustração.

Disponibilize instru-

ções de ajuda para a

interação. Informe

o usuário sobre as

mudanças de estado

dos elementos. Apre-

sente instruções sobre

formulários e o for-

mato das informações

solicitadas. Ofereça

mensagens de erro

claras e mecanismos

para solucioná-los.

Reverter ações Ações críticas devem

poder ser revertidas,

canceladas, desfeitas

ou confirmadas.

Permite que as pes-

soas tenham controle

sobre as tarefas e ati-

vidades. Previne erros

e aumenta a segurança

no uso da aplicação.

Permita que funci-

onalidades críticas

possam ser cance-

ladas, confirmadas

ou revertidas. Use

métodos de navegação

(como "desfazer"ou

"voltar") para ajudar o

usuário quando estiver

perdido.

Número de tentativas Em atividades educati-

vas e lições interativas,

o sistema deve permitir

até 5 tentativas antes de

mostrar a resposta cor-

reta.

Mais de 5 tentativas

podem frustrar pessoas

com TEA, principal-

mente crianças.

Ofereça opções para a

pessoa exibir a res-

posta correta ou reini-

ciar a atividade.
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Consistência Elementos e interações

semelhantes devem

produzir resultados

semelhantes, sendo

consistentes e pre-

visíveis ao longo da

aplicação.

Pessoas com TEA po-

dem apresentar resis-

tência a mudanças ou

alterações de rotina.

Elementos que se com-

portam de maneira di-

ferente do esperado po-

dem causar distrações

e desestimular o uso da

aplicação.

O alvo dos links deve

ser previsível. Ele-

mentos com a mesma

aparência devem se

comportar da mesma

forma em qualquer

lugar. As funcionalida-

des e o comportamento

geral das páginas

devem ser previsíveis

ao longo da aplicação.

Aparência clicável Use ícones, botões e

controles de formulá-

rio maiores, que forne-

çam uma área de toque

adequada e que pare-

çam clicáveis.

Elementos de inter-

face pequenos podem

representar barreiras

para pessoas com

TEA que possam ter

dificuldades motoras

com movimentos

muito precisos. Isso

exige menor esforço

físico e cognitivo para

interagir e pode induzir

o erro.

Use componentes

grandes, como botões

e caixas de seleção

maiores. Utilize fontes

e ícones maiores para

mostrar funções de

atalhos. Barras de

navegação devem

ser claras, grandes e

consistentes. Forneça

design convencional

de botões, indicando

que são clicáveis.

Links e botões devem

ter uma área de clique

adequada.
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Feedback de interação Forneça feedback e

reações imediatas

sobre a interação com

o sistema ou com

algum elemento. Se a

interação com algum

elemento falhar de

forma inesperada,

forneça mensagens

claras indicando que

a ação não deve ser

realizada e a forma

correta de fazê-la.

Mensagens e reações

de interação são mais

eficazes porque ofere-

cem feedback imediato

e ajudam a prever o

que pode ou não ser

feito. Isso ajuda crian-

ças a compreender as

instruções de interação

e a prever o comporta-

mento do elemento nas

próximas interações.

Ao interagir com um

elemento, forneça uma

mensagem imediata

para indicar o que

não deve ser feito e

o que deve ser feito.

Forneça instruções de

como interagir com

o elemento. Ofereça

feedback imediato.

Navegação simples Navegação simplifi-

cada e consistente nas

páginas. Use indica-

dores de localização,

progresso e botões de

navegação global em

todas as páginas.

Um ambiente com-

pleto, previsível e que

não seja distrativo com

muitas opções. Links

e informações ocultas

podem dificultar a lo-

calização da pessoa na

página e a busca pela

informação desejada.

Use navegação consis-

tente, apresentando o

mesmo menu e as mes-

mas opções de nave-

gação. Use indicado-

res de navegação e pro-

gresso. Use navegação

global. Ofereça dife-

rentes formas de nave-

gar.

Evitar redirecionamen-

tos

Evite redirecionar para

outras páginas automa-

ticamente ou determi-

nar um tempo de expi-

ração para a tarefa.

Redirecionamentos au-

tomáticos são mudan-

ças repentinas que que-

bram o fluxo de inte-

ração e podem causar

estresse. Pessoas com

TEA podem levar mais

tempo para realizar ta-

refas, e o tempo de ex-

piração não considera

suas necessidades, in-

terrompendo a intera-

ção e causando uma

quebra de rotina.

Se o redirecionamento

for necessário, forneça

uma mensagem clara

com uma opção de

cancelamento.
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Guideline Descrição Por que fazer? Como fazer?

Confirmação de ações Forneça feedback

confirmando ações

corretas ou alertando

sobre possíveis erros.

Use áudio, texto e ima-

gens para representar

mensagens, evitando

ícones que envolvam

emoções ou expressões

faciais.

Feedback, ou instru-

ções verbais e auditi-

vas em conjunto, pode

permitir maior atenção,

compreensão da ins-

trução/requisito e re-

duzir a probabilidade

de escolhas erradas.

Eles ajudam a pessoa

a entender o compor-

tamento da aplicação e

a prever o comporta-

mento de elementos ou

funcionalidades seme-

lhantes.

Forneça feedback aos

usuários. O feedback

visual e sonoro em

conjunto melhora a

atenção. Evite usar

imagens de emo-

ções negativas nos

feedbacks de erro.

Sensibilidade ade-

quada

A interação com a tela

sensível ao toque deve

ter sensibilidade ade-

quada e prevenir erros

de seleção e toques aci-

dentais nos elementos

da tela.

Dispositivos com in-

terações mais naturais

e manipulação direta

podem ser mais re-

ceptivos para crianças

com TEA e reduzir

a barreira de intera-

ção com a tecnolo-

gia. Isso exige me-

nos esforço físico e

permite uma interação

com maior compatibi-

lidade com as ações

realizadas no mundo

real.

Previna seleções aci-

dentais com seleção

prolongada. Previna

toques acidentais, mas

a interface não deve

exigir muito esforço fí-

sico para tocar ou sele-

cionar elementos.

APÊNDICE B - REQUISITOS

B.1 Requisitos funcionais
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Código Nome Descrição Requisito depen-
dente

Guideline relaci-
onado

RF01 Seleção de picto-

gramas para fra-

ses

O aplicativo deve

permitir que a

criança selecione

pictogramas para

formar frases

completas

- Compatibilidade

com o mundo

real; Equivalente

textual; Múltiplos

formatos

RF02 Reprodução de

áudio da frase

O aplicativo deve

ler em voz alta

a frase formada

pelo usuário

RF01 Legendas; Multi-

mídia; Múltiplas

mídias

RF03 Edição de frases A criança deve

poder remover,

inserir ou trocar

os pictogramas

da frase antes de

reproduzi-la

RF01 Reverter ações;

Feedback de

interação

RF04 Feedback posi-

tivo

O aplicativo for-

nece reforço po-

sitivo quando o

usuário forma fra-

ses corretamente

RF02; RF03 Confirmação de

ações; Feedback

de interação

RF05 Ajuste de cores e

contraste

Permite configu-

rar cores, contras-

tes e tema para

atender diferentes

sensibilidades vi-

suais

RF13 Cores; Customi-

zação visual

RF06 Ajuste de tama-

nho de ícones e

fontes

O usuário pode

aumentar ou re-

duzir o tamanho

de ícones e textos

RF13 Customização vi-

sual; Aparência

clicável

RF07 Modo auditivo

adaptável

Permite controlar

volume, veloci-

dade de leitura e

repetição da fala

RF02 Customização

informacio-

nal; Evite sons

perturbadores
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Código Nome Descrição Requisito depen-
dente

Guideline relaci-
onado

RF08 Login seguro Acesso protegido

por senha

RF09 Consistência;

Confirmação de

ações

RF09 Criação de perfil O aplicativo per-

mite criar um per-

fil para criança

com nome, idade

e foto

- Consistência; Ins-

truções de intera-

ção

RF10 Cadastro de res-

ponsável

Deve ser possível

associar um res-

ponsável ao perfil

da criança, inclu-

indo contato para

emergências

RF09 Forneça instru-

ções; Confirma-

ção de ações

RF11 Escolha de prefe-

rências de acessi-

bilidade

Durante o ca-

dastro, o usuário

pode definir: ta-

manho de ícones,

contraste, cores

preferenciais e

volume da fala

RF09 Customização

visual; Interfaces

flexíveis

RF12 Edição de perfil Deve permitir

atualizar in-

formações do

perfil

RF09 Reverter ações;

Feedback de

interação

RF13 Exclusão de perfil Deve ser possível

excluir um perfil,

removendo todos

os dados associ-

ados, mediante

confirmação do

responsável

RF09 Confirmação de

ações; Reverter

ações
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Código Nome Descrição Requisito depen-
dente

Guideline relaci-
onado

RF14 Seleção de avatar

de preferência

Durante o ca-

dastro, o usuário

pode escolher

o avatar para

representar o

perfil

RF09 Compatibilidade

com o mundo

real; Multimídia

RF15 Registro de con-

sentimento

O aplicativo

deve registrar o

consentimento

do responsável

para uso dos

dados da criança,

conforme normas

de privacidade e

ética

RF10 Instruções de in-

teração; Consis-

tência

RF16 Repetição de áu-

dio

O usuário pode

tocar em qualquer

pictograma ou

frase para ouvir

novamente o

áudio correspon-

dente

RF02 Legendas; Multi-

mídia

RF17 Combinação

de múltiplos

pictogramas por

categoria

O aplicativo or-

ganiza ícones em

categorias e per-

mite combiná-los

RF01 Organização

visual; Compa-

tibilidade com o

mundo real

RF18 Expressão de

emoções

O aplicativo

oferece pictogra-

mas de emoções

que, quando

selecionados,

mostram frases

relacionadas

RF01 Múltiplas mí-

dias; Equivalente

textual
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Código Nome Descrição Requisito depen-
dente

Guideline relaci-
onado

RF19 Frases de con-

texto escolar

Inclui um con-

junto de frases

prontas voltadas

para socialização

em sala de aula

RF01 Textos; Compa-

tibilidade com o

mundo real

RF20 Tela inicial de

carregamento

Tela inicial de

"introdução"ao

aplicativo

- Consistência

B.2 Requisitos não funcionais

Código Nome Descrição

RNF01 Interface simples e previsível O sistema deve apresentar me-

nus, botões e fluxos consisten-

tes

RNF02 Conformidade com o GAIA A interface deve seguir as di-

retrizes de acessibilidade para

pessoas com TEA, conforme o

GAIA

RNF03 Tempo de resposta rápido O tempo de resposta para qual-

quer ação do usuário deve ser

inferior a 1 segundo

RNF04 Personalização de interface O aplicativo deve permitir per-

sonalizar cores, tamanho de íco-

nes, contraste e volume

RNF05 Feeback multimodal Toda ação deve ter um feeback

visual e auditivo claro

RNF06 Tempo de carregamento O tempo de carregamento ini-

cial do aplicativo não deve ul-

trapassar 3 segundos

RNF07 Proteção de dados pessoais Os dados do usuário devem ser

armazenado de maneira cripto-

grafada

RNF08 Autenticação segura O login deve usar PIN ou senha

com, no mínimo, 4 dígitos
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Código Nome Descrição

RNF09 Consentimento informado Antes de armazenar dados da

criança, o sistema deve exibir e

registrar o aceite do responsável

RNF10 Compatibilidade multiplata-

forma

O aplicativo deve ser compatí-

vel com dispositivos Android e

iOS

RNF11 Interface responsível A interface deve se adaptar cor-

retamente com tamanhos dife-

rentes de telas

RNF12 Conformidade com a LGPD O aplicativo deve estar em con-

formidade com a Lei Geral de

Proteção de Dados

RNF13 Botões acessíveis para todo tipo

de particularidade motora

Os botões devem ter tamanho

mínimo de 56x56dp e espaça-

mento adequado

RNF14 Navegação simplificada Interface com navegação clara,

menus reduzidos e sequências

lineares

RNF15 Indicadores visuais de foco Elementos selecionados serão

destacados para auxiliar aten-

ção e compreensão
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